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EPISÓDIOS DA GUERRA ACTUAL 

l politica de defecção da Russia através da historia 

Um notavel espírito italiano, que foi Maximo D'Azeglio, 
asseverou, que a historia não era util porque nela se lesse o 
passado, mas sim porque nela se revelava o futuro. O conceito 
acorda-se inteiramente com as doutrinas psicologicas. Desde 
que estas afirmam, como incontestavel, que os caracteres psi­
cologicos das raças historicas são tão estaveis como os seus 
caracteres anatomicos, transmitindo-se pela hereditariedade com 
regularidade e constancia. quem seja petieito conhecedor da 
evolução política ocorrida, através dos tempos, nas nações em 
que determinadas raças exercem a preponderancia, faci lmente 
deduzirá qual o procedimento, que elas adoptarão em situações 
analogas ás do passado. Por isso se diz, e bem, que a historia 
se repete, porque não é a inteligencia, e sim o caracter, quem 
regula o procedimento dos homens. A primeira evolue com a 
cultura, o outro é refractario á acção educativa. 

Em poucos momentos historicos seria possível exemplificar 
a doutrina exposta por modo mais indiscutível e evidente do 
que no actual. Duas nações, nas quais raças bem distintas 
exercem a hegemonia, estão procedendo, cada uma por seu 
lado, de inteira conformidade com as respectivas tradições his­
toricas. Sob o ponto de vista do procedimento político, quem 
aplica a atenção na leitura da historia do seculo xvm, encontra 
a sua viva reprodução nos factos proeminentes ocorridos, du­
rante a presente conflagração, quer por parte da Russia, quer 
por parte da Alemanha, que são as nações a quem pretendemos 
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aludir. As raças germana e eslava revelam, com dois seculos 
de intervalo, a estabilidade mantida nos caracteres das respe­
ctivas mentalidades, assegurando por tal modo a verdade da 
teoria, que afirma ser feita a alma dos vivos da tradição legada 
pelos mortos. 

E' .sob tal aspecto scientifico, mais do que por qualquer ou. 
tro, que se explica como, no praso de seculo e meio, a Prussia 
por tres vezes, deve á defecção russa o haver sido salva do 
perigo de morte, que a ameaçava. A escavação historica, que 
vamos tentar, demonstrará tal asserto. 

* 
* * 

A 31 de maio de 1740, assumia Frederico II o trôno da 
Prussia e, lançando os olhares sobre os territorios que consti­
tuíam o Estado, que herdára, observou que, embora já bem 
mais vastos do que os areais do Brandeburgo, os quais, havia 
seculo e meio. tinham constituído o berço da monarquia, ainda 
assim estavam desvalorizados, não só por não possuírem a força 
que provém da unidade e coesão. esparsas como essas regiões 
se encontravam pelas margens do Baltico, do Weser, do Oder, 
do Elba, do Reno e até pelas fronteiras da França e da Russia, 
mas ainda pelas devastações incessantes que, durante a guerra 
dos trinta anos, nelas haviam impunemente praticado os suecos, 
os holandeses e os russos. 

Em contraposição, tres colossais Estados, como o eram a 
França, a Austria e a Russia, apertavam por todos os lados esse 
feixe de territorios prussianos, aos quais faltavam as condições 
mais essenciais para poderem ser considerados como constitu­
tivos de uma verdadeira nacionalidade. E, como se não bastas­
sem tão , poderosos visinhos para jugularem a Prussia, em 
quaisquer pretenções de engrandecimento, ainda a Saxonia dis· 
punha, a oeste. de recursos bastantes para se lhe impôr, e a 
Suecia, ao norte, tambem fazia valêr as recordações do grande 
poder, que adquirira durante o reinado de Carlos XII. A situa­
ção não podia ser mais delicada para a Prussia, obrigando-a a 
sofrer a lei imposta, ora por uns, ora por outros, daqueles i~­
oportunos visinhos e dos seus eventuais aliados. 

Frederico II , na força da vida (28 anos), dispondo de tanta 



f.PJSÓDIOS DA GUERRA ACTUAL 323 

acti,·idade fisica como de espírito, audacioso, bastante culto 
para a sua epoca e economico, julgou indispensavel modificar 
profundamente a desôgradavel situação do país por meio de 
providencias energicas, mas prudentes, a fim de conseguir 
que o titulo de Rei, que herdára, correspondesse inteiramente 
ao exercício dos correlativos direitos, proporcionais á grandeza 
do genio de que se reconhecia possuidor. 

Para esse fim se preparou, sem excitar a atenção estranhat 
dispensando, simultaneamente, os mais desvelados cuidados á 
organização do poder militar e á constituição da fazenda pu­
blica. E, quando verificou que dispunha, não só de um exercito 
de 72.000 homens. convenientemente adextrado nos processos 
de com bate, que ele proprio havia modificado em termos ra­
dicais. mas de um verdadeiro tesouro de guerra. correspondente 
ás despesas a realizar. sedento já do amor da gloria, cubiçoso 
do poder e convencido de que o seu povo não deixaria de o 
auxiliar fervorosamente na cruzada, que concebera e até se 
acordava com a mentalidade nacional, começou por exigir da 
Austria a restituição de parte da Silesia, que, por esta, havia 
sido usurpada á casa de Brandeburgo. 

O facto deu origem a essa famosa guerra, em que a França, 
a Espanha. a Polonia, a Sardenha. o Eleitor de Colonia e o 
Eleitor Palatino se ligaram á Prussia, para compartilharem da 
herança dos r labsburgos, deixando apenas a Maria Teresa, Im­
peratriz da Austria, com a Iiungria, os Países Baixos, a Baixa Aus­
tria, a Estíria, a Corinti:t e a Carniola. Sem seguir as diferentes fases 
dessa campanha, por nos ser desnecessario para o fim que te­
mos em vista, basta que acentuemos haver Frederico Jl nego­
ciado a paz com a Austria, a 28 de julho de 1742, logo que 
conseguiu o seu objectivo, que era a aquisição da alta e baixa 
Silesia e da Moravia, e isto sem se preocupar com a sorte dos 
seus aliados, que continuaram a guerra com sorte varia. 

A paz geral só foi estabelecida pelo tratado, denominado 
de Aix-la-Chapelle, de 18 de outubro de 1748, graças á aliança 
que a Imperatriz lv\aria Teresa concluiu com a Polonia e a 
Russia, sendo esta a primeira vez que este ulti~o Estado tomou· 
parte directa nos sucessos da Europa meridional. Do resultado· 
da luta finda, as potencias haviam reconhecido que muito se 
poderiam prejudicar mutuamente, mas que eram impotentes 
para se destruírem. E' extremamente curioso, pela sua actuat 
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oportunidade, o seguinte periodo, em que se constata este fa­
do, escrito pelo proprio Frederico II nas suas Memorias, obra 
esta em que descreve a acção politica e militar por ele desen­
volvida durante o seu reinado: 

«Desde que a arte da guerra se aperfeiçoou, e que a politica 
soube organizar o equilibrio de forças entre os príncipes, as 
grandes emprêsas só raramente conseguem atingir os efeitos, 
.que delas se aguardavam. Com forças iguais de ambos os Ia­
"dos, e a correlativa alternativa çie revezes e triunfos. sucede que, 
no fim da guerra, por mais encarniçada que ela seja, os adver­
sarfos se encontram quasi que no estado em que estavam, 
quando ela teve começo. O esgotamento das finanças acaba por 
~onseguir a paz, que deveria ser motivada pelo espírito huma­
:nitario e não pelas exigencias de tal facto.» 

É privilegio dos grandes espíritos lavrar sentenças deste 
têor, as quais, com o decorrer do tempo e a lição dos factos, 
mais sobrelevam na sua exactidão. Como sucedera em 1742· 
tambem tem si!lo o equilíbrio das forças internacionais o que 
tem feito prolongar a guerra, que vai travada desde 1914, a qual 
ameaça, como então, terminar sómente peJo esgotamento das 
finanças ou pelo extenuamento dos combatentes, se a America 
não intervier poderosa e energicamente. 

Mais do que a lição recebida, e que deixou registada nas 
palavras precedentemente transcritas, teve acção no espírito de 
Frederico II a lei natural, que rege toda a animalidade, e incita 
os fortes a destruírem os fracos. Logo que julgou recuperadas 
as forças nacionais, e aproveitando as hostilidades abertas, em 
junho de 1755. entre varias nações, devidas aos agravos feitos 
pela Inglaterra ás colonias francesas da America, agravos come­
tidos sem que houvesse precedido a competente declaração de 
guerra, Frederico 11 pronunciou-se bruscamente pela aliança 
com a Inglaterra. A Austria, em compensação, declarou-se em 
favor da França, bem como o eleitor da Saxonia e o rei da 
Suecia Por ultimo, como ao deante veremos, a Russia unia-se 
a esta coalisão, separando-se da Inglaterra, á qual durante a 
primeira. parte da campanha, estivera aliada. Era já o pronuncio 
da politica de defecção, que viria a constituir a norma do seu 
procedimento. De um lado, o poder militar era represen-
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tado por meio milhão de soldados; do outro, apenas por uns, 
200.000. 

A historia não apontava outra liga mais temerosa. A França~ 
a Austria, a Russia, a Saxonia. a Suecia e a Confederação Oer­
m anica deveriam assediar por todas as fronteiras a monarquia 
d e Frederico II. Os despojos desta, estava acordado, deverem 
ser partilhados do modo seguinte: a Austria fi caria com a Si-, 
le sia; a f rança, com uma parte dos Paises Baixos; a Russia, 
com a Prussia oriental ; a Saxonia, com o Magdeburgo; a Sue­
c ia, com uma parte da Pomerania. 

A tão formidavel coalisão dos Estados enumerados não fôra 
alheia a vaidade ofendida de <;Juatro das damas, que então go­
vernavam ou exerciam influencia preponderante nos respecti­
vos pai ses, as quais f rederico II .Profundamente havia magoado. 

foi a primeira delas a Imperatriz de Austria, Maria Teresa, 
a mais austera das mães e a mais orgulhosa das princesas, que 
não se havia dignado, comtudo, cartear-se com a amante favorita 
de Luiz XV, a marquesa de Pompadour, dam?o-lhe o titulo de 
prima, tendo como um dos principais moveis de tal procedi­
mento a intenção de destruir a Prussia, a fim de assim se 
vingar das criticas mordazes de Frederico 11, que incessante­
mente com elas visava aquela soberana. então auxiliada nos con­
selhos de Estado pelo cardeal de Bernis e o príncipe de Kaunitz. 

Por seu turno, M.111c de Pompadour não era mais poupada 
nas repetidas facecias com que Frederico II procurava ridicula­
rizar quem quer que lhe não merecesse a sua consideração. 
Atingida duramente na sua vaidade por este soberano, e aca­
riciada e exaltada, em contraposição, por Maria Teresa, tor­
nou-se aquela marquesa, que na côrte tinha a influencia 
preponderante, a mais activa propugnadora da aliança com a 
A ustria, a qual conseguiu ver efectivamente pactuada no tratado 
de Versalhes, de 1 de maio de 1756, não obstante este ser con­
trario aos interesses nacionais e merecer a hostilidade da opi­
nião francesa. 

Contra a Prussia se manifestou, igualmente, o Eleitor da Sa­
xonia, devido às instigações de sua mulher, a quem Frederico II 
tambem havia ofendido a vaidade com as suas mordentes criticas. 

f inalmente, a Imperatriz Isabel da Russia, que havia subido 
ao trôno por uma cabala revolucionaria, a qual lançou nas 
masmorras de Riga a familia rial deposta, não foi mais poupada 
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por f rederico II, ao qual votou, por este facto, a mais profunda 
aversão. E, não obstante a constituição variegada de povos de 
raças diversas, que constituiam o seu Estado, lhe aconselhar 
que buscasse nos cuidados da paz a solidificação da obra de 
Pedro l, não duvidou Isabel entrar na conjuração internacional. 
urdida pela Austria, vendo nela o meio de se desfazer daquele 
seu importuno e caustico depreciador. 

Embora as causas da presente guerra sejam de natureza di­
ferente, não pode deixar de se reconhecer que a situação da 
Alemanha, em 1914, tinha pontos de identidade com a da 
Prussia, em 1755. Reconheceu-o, em 1910, um dos mais nota­
veis escritores militares alemães, o general Bernhardi, nas se­
guintes palavras: «-Actualmente. a Alemanha encontra-se em 
situação identica à da Prussia, antes da guerra dos sete anos. 
Em vista das alianças, das ententes, dos armamentos e provo­
cações dos nossos visinhos, não se pode ocultar que esteja pres­
tes a rebentar uma nova guerra dos sete anos, para assegurar a 
estabilidade da nossa situação no universo. Seria perigoso ten­
tar iludir-nos, acreditando na impossibilidade de tal guerra, 
que ninguem, aliás, deseja na Alemanha.> - Afóra a veracidade 
desta derradeira afirmativa, não se pode deixar de reconhecer 
que o general von Bernhardi foi previdente, tanto na alusão ao 
conflito, que se avisinhava, como na longa duração que viria a 
ter a sua resolução. E, sobre previdente, foi logico no paralelo 
que fez, entre as duas terriveis guerras. 

Na verdade, a situação prussiana tinha, na epoca de Frede­
rico II, grandes pontos de analogia com a da Alemana do pe­
riodo contemporaneo. A Prussia, então no seu período de 
juventude, encontrou-se em face de quasi toda a Europa coli­
gada contra ela, mas não a entibiaram os perigos, que a amea­
çavam. Frederico II afrontando-os ousadamente, dirigiu-se à 
frente do seu exercito para a Boemia, alcançando logo ali uma 
vitoria memoravel sobre os austríacos. Mas, batido por sua vez 
em Krelin, teve qu~ pronunciar a retirada, chegando a deses­
perar da sorte e a pensar no suicídio. Recobrando breve 
a ousadia, atacou os seus adversarios em Rosbach e seguida­
mente em Leuthen, onde lhes inflingiu novas e terríveis derro­
tas. Ele proprio descreve a situação, então readquirida pela 
Prussia, no.s seguintes interessantes termos: 
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<Talvez nos anais do mundo não conste que, apenas no 
breve decurso de um ano (1757), e em teatro tão pequeno. ha­
jam ocorrido tão surpreendentes acontecimentos, tantos factos 
gloriosos, tão inesperadas e quasi miraculosas catastrofes. O rei 
da Prussia triunfa primeiro; vence todas as forças da Austria e 
destroe-lhe as suas esperanças. Instantaneamente tudo muda; o 
exército austríaco repara as suas forças e torna-se vitorioso. O 
rei, derrotado, abatido. abandonado pelos seus aliados, rodeado 
de inimigos, encontra-se à beira do precipício; de repente, rea­
nima-se, e repele os exércitos combinados da Austrià, da França 
e da Confederação. Mais além, quarenta mil hanoverianos são 
subjugados por um numero duplo de franceses, sem terem po­
dido estipular outra qualquer condição, que não fosse a de não 
serem considerados prisioneiros de guerra, ficando os franceses 
na posse de todo o território entre Weser e o Elba. 

Inopinadamente, porém, os hanoverianos retomam as armas, 
libertam a sua pátria e, em breve tempo, os franceses só se con­
sideram seguros ocupando a margem direita do Rheno. Durante 
esta campanha, entraram na luta 400.000 homens, foram trava­
das seis batalhas formais e destruídos tres exérdtos. Os france­
ses, reduzidos à ultima miseria, ficaram aniquilados sem com­
bate; os russos, embora triunfantes, fugiram, como se tivessem 
sido vencidos; cinco grandes potencias, depois de se haverem 
ligado para aniquilarem um Estado proporcionalmente pequeno, 
reuniram todas as suas forças contra êle, e foram vencidas». 

E, com a maior das modestias, aquele soberano confessa, 
mais adeante, que tão extraordinários resultados antes haviam 
sido devidos ás faltas dos seus adversários do que aos próprios 
méritos. 

' No ano imediato (1758), em que havia sido pactuado um 
.armistício com os austriacos, quando os russos invadiram a 
fronteira prussiana, que lhes era limítrofe, Frederico II trans­
pondo com 14.000 homens não menos de trezentas milhas em 
vinte e quatro dias, atingiu-os em Custrin, derrotando-os. E, 
voltando-se novamente contra os austríacos, que já então asso­
lavam a Saxonia, obrigou-os à fuga. 

O ano de 1759 foi, porém, de privação. J-lavendo sofrido 
em Kunesdorf a mais completa derrota, sendo-lhe salva a vida 
com muita dificuldade por um dos seus oficíais, o seu desa-



328 REVISTA MILITAR ---- ----- ------------------

nimo chegou ao ponto de escrever ao ministro: - «Está tudo 
perdido. Salvai a famflia real e os arquivos. Adeus para sem­
pre!» - . Os austro-russos avançaram nesse momento em direc­
ção a Berlim, lançando enormes contribuições sobre as locali­
dades invadidas, praticando as maiores atrocidades e semeando 
por toda a parte a destruição. 

Mas Frederico, indignado com tal procedimento. aspirando 
à devida vingança, recuperou as forças abatidas, ordenou novo 
recrutamento, constituiu bases de aprovisionamento, devida­
mente abastecidas, e, em novembro de 1760, aniquilou os aus­
tríacos novamente, primeiro em Liegnitz e depois em Torgau, 
onde foi travada uma _ das batalhas mais sangrentas de que 
reza a história. Não menos de 400 peças de artilharia metra-
1 haram os prussianos, dizimando os seus famosos granadeiros. 
Já em Viena se cantava um Te-Deum de graças, e se declarava 
Frederico despojado de todos os seus cargos e privilégios, 
quando chegou a comunicação de que era êle quem havia ven­
cido. 

Vendo a Russia seriamente empenhada na sua derrota, Fre­
derico, auxiliado eficazmente peia Inglaterra, conseguiu que a 
Porta e o Khan dos Tartaros se erguessem contra aquela po-, 
tencia. Era então a alma do gabinete inglês o famoso estadista 
Pitt, que fez com que o parlamento praclamasse como nacio­
nal e de interesse comercial a guerra; que la travada, o que va­
leu ao rei da Prussia continuar a receber os subsídios, que até 
ali lhe haviam sido satisfeitos pela sua aliada. Ao mesmo tempo, 
as esquadras inglesas atacavam duramente as colonias france· 
sas na Asia, na Africa e na America. das quais se assenhoria­
vam. 

foi nessa crise violenta que o duque de Choiseul, então pri­
meiro ministro de Luiz XV, negociou o célebre <Pacto de fa­
mília•. tendente a constituir uma coalisão entre todos os mem­
bros da casa de Bourbon, que exerciam a soberania em dife­
rentes Estados. Fernando VI, de Espanha, havia-se recusado a 
aderir a tal pacto, desejando manter-se neutral, recusando fazer 
causa comum com a França, embora a troco da restituição de 
Mahon (no arquípelago das Baleares), de que ela se havia apos­
sado, e tambêm a aderir à Inglaterra, que lhe ofereceu Gibral­
tar e ainda outras boas compensações na América. Mas, ha­
vendo falecido aquele monarca, Carlos II I, que lhe sucedeu, ade-
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riu ao •Pacto de Família», receoso de que a Inglaterra ainda 
se engrandecesse mais, aniquilando a esquadra francesa. 

Embora esse convenio houvesse sido conservado por algum 
tempo secreto, os ingleses tiveram dele conhecimento e ataca­
ram a Espanha, em 1762, conseguindo que Portugal fizesse 
causa comum com eles. Desta pagina da nossa história conhe­
cem os leitores o bastante, para que possam dispensar quais­
quer informações, que alongariam demasiado esta exposição, a 
qual desejamos tornar, quanto possivel, sucinta, sem prejuizo da 
clareza da lição Jíistórica, que pretendemos recordar. 

Mas, em outubro daquele ano,· falecia o rei de Inglaterra 
Jorge II. que havia concedido a sua inteira confiança a Pitt, e 
este estadista teve de abandonar o poder, cedendo-o ao partido 
tory, mal predisposto contra Frederico II. Logo a seguir, mor­
ria a Imperatriz da Russia, e o seu sucessôr, que foi Pedro III, 
amií;o pessoal do rei da Prussia, e que já havia antecedente­
mente protestado contra o procedimento para com êle havido, 
suspendeu imediatamente as hostilidades, restituindo tudo quanto 
os russos haviam ocupado no território prussiano. Destronado 
violentamente, porém, pouco depois da sua ascensão ao trono, a 
Impetriz Catarina, que sucedeu áquêle soberano, suspendeu igual­
mente a expedição dos auxílios. que Pedro III destinava à Prus­
sia, e já haviam começado a chegar à Silesia, mas confirmou 
o tratado de paz elaborado. Nêsse mesmo ano de 1762, a 
Suécia acordava-se igualmente com a Prússia, de modo que 
Frederico II viu reduzidos os seus adversários aos austríacos, 
franceses. saxões e imperiais. 

Então se abriu nova campanha, que não apresentou factos 
especiais dignos de nota, para o caso de que estamos tratando: 
.N\as, a defecção da Rússia havia abalado profundamente o 
ânimo de Maria Teresa, de Austria, que era a alma da coalisão 
contra a Prússia, e este facto, junto ao grande esgotamento de 
fôrças materiais e financeiras em que se encontrávam os dife­
rentes Estados em luta, f~z com que éla solicitasse a paz, a que 
tôdos aderiram imediatamente. Os tratados de Paris, de 10 de 
fevereiro e de Hubertsburgo. de 15 de fevereiro de 1763, o pri­
meiro com a França e o segundo com a Austria, termináram 
essa famosa luta, conhecida na história pela denominação <guerra 
dos sete anos>, na qual, segundo refére o próprio Frederico II , 
morreram 899:000 homens, sem rezultados dignos de nota, por-

• 
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quanto se manteve o statu quo ·europeu, existente no momento 
em que a luta fôra encetada. A Prússia não perdeu uma pole­
gada de terreno e conquistou Jogar entre as grandes potências, 
que passáram a ser cinco, o que a habilitou a ser ouvida em 
todos os assuntos de alta política mundial. 

Não nos parece que seja, tambêm, inteiramente inoportuno 
transcrever o juizo feito pelo próprio Frederico II, ácerca da re­
ferida campanha, o qual consta da parte tjas suas Memorias, 
intitulada-História da guerra dos sete anos_., obra que figura 
nas estantes de todos os pensadores ilustres. quer sejam esta­
distas, quer militares. Dêsse juízo concluiremos, que os mes­
mos erros produzem identicos desastres, sejam quais fôrem os 
povos, que os pratiquem, e a epoca em que succedam. 

É por isso que a história. mais do que qualquer outro ramo 
de conhecimento.s, deve ser a cultura preferente para os indiví­
duos, que têm a seu cargo a direcção superior dos negócios 
políticos ou militares dos Estados. 

Para comprovar o asserto, vamos dar a palavra a Frede­
rico II: 

.:Se examinarmos as causas, escreveu êle, que fizeram evo­
lucionar os factos de modo tão inesperado. verificaremos have­
rem sido as seguintes razões, que impediram a perda dos prus­
sianos: a falta de acôrdo e de harmoP.ia entre as potências, que 
tomáram parte na grande aliança; a heterogeneidade dos seus 
interesses, que lhes não permitiu estabelecer a unidade de 
vistas com respeito a determinadas operações; a falta de união 
entre os generais russos e austriacos, que os tornava circunspe­
ctos. quando a ocasião determinava que procedessem vigorosa­
mente, para esmagar a Prússia, como o poderiam na verdade 
ter feito; a política refinada e requintada da côrte de Viena, 
cuja oriemação a levava a entregar aos seus aliados as empre­
zas mais difíceis e perigosas. para assim poder conservar, para 
o fim da guerra, o seu exército em melhor estado e mais nu­
meroso que o das outras potências, donde veiu a resultar. por 
várias vezes, que os generais austríacos, por uma exagerada cir­
cunspecção, deixáram de vibrar o golpe decisivo nos prussia­
nos, quando a situaçã'o dêstes se havia tornado desesperada; a 
morte da imperatriz Izabel da R(1ssia, com a qual ficou sepul­
tada no mesmo túmulo a aliança com a Austria; a defecção dos 
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russos e a aliança de Pedro Ili com o rei da Prússia, e, final­
mente, os socorros por aquêle enviados para a Sibéria. 

<Se examinarmos, por outro lado, as causas das perdas que 
os frlnceses experimentáram nesta guerra. havemos-de reconhe­
cer a falta, que cometeram, ao ingerirem-se nas perturbações da 
Alemanha. A espécie de guerra, que êles sustentávam com os 
ingleses, era marítima; modificáram o seu procedimento, e aban­
donáram aquêie fito principal para correr após uma questão. 
que lhes não interessava. Haviam obtido, até então, vantágens 
no mar contra os ingleses; mas, desde que distraíram a sua 
.atenção para a guerra terrestre, desde que os seus exércitos. 
que operávam na Alemanha, lhes esgotáram os fundos, que ne­
cessitávam empregar 110 aumento das esquadras, a sua marinha 
encontrou-se privada dos recursos indispensáveis, e os ingleses 
ganlláram um ascendente, que lhes deu a vitória nas quatro 
partes do mundo. Além de que, as somas excessivas, que Luís XV 
pagáva a título de subsídios, e as que custáva a manutenção 
dos exércitos, que operávam na Alemanha, saía~ do reino, o 
que diminuía de metade a quantidade de numerário em circu­
lação. tanto em París, como nas províncias; por cúmulo de hu­
milhação, os generais escolhidos pela côtie para comandarem 
os exércitos, que se tulgávam .Turennes, cometeram as mais 
grosseiras faltas ». 

De todas estas causas enumeradas, porém. foi a defecção 
russa a que teve influência formal na salvação da Prussia, por­
que a ela sómente foi devido o desanimo operado no espírito 
da Imperatriz Maria Teresa. que a levou a propôr a paz. Ao 
fementido procedimento de Paulo III e da Imperatriz Catárina 
para com os seus aliados deveu Frederico II, o monarca mais 
tirano e cínico dos tempos modernos, quaisquer que sejam os 
grandes méritos que lhe não possam ser justamente contesta­
dos, a sua conservação no trono e a integridade dos seus Es­
tados. 

A segunda defecção russa ocorreu após o tratado de Tilsit, 
de 8 de julho de 1807. Na conferencia, então realizada nessa lo­
calidade, o imperador Alexandre havia ficado por tal modo en-
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cantado com Napoleão, que a França julgou se tornaria de fu­
turo inabalavel a união dos dois impérios. Três instrumentos 
diplomaticos distintos redundaram daquela conferencia: 

Um tratado ostensivo da França com a Russia, e outro da 
mesma natureza da França com a Prussia, contendo cada um 
deles dois artigos secretos; 

Um tratado secreto de al iança ofensiva e defensiva entre a 
Russia e a França, acerca do qual os pactuantes se obrigavam 
a guardar segredo absoluto, em quanto não estivessem de acordo 
na sua -publicação. 

O ultimo, que era o mais im portante dos referidos conve­
nios, continha o compromisso, por parte da Russia e da França, 
de fazerem causa comum em todas circunstancias ocorrentes, 
unindo as suas forças de terra e mar para a hipotese de qual­
quer guerra, que houvessem de sustentar; de ambas se impo­
rem pelas armas à Inglaterra, se esta não aceitasse as condições 
combinadas com respeito à Turquia, e que deveriam ser-lhe co­
municadas pela mediação da França, e, neste ultimo caso, acor­
davam ainda as duas potencias pactuantes em subtraírem as re­
giões europeias às vexações da Porta, exceptuando Constanti­
nopla e a Romelia. Ainda as duas potencias se comprometiam 
a intimarem juntas Suécia. Dinamarca, Portugal e Austria 
para colabor~rem na execução dos projectos da França e da 
Russia, fechando os seus portos à Inglaterra e declarando-lhe a 
guerra. 

Os dois Estados não podiam ligar-se por compromissos mu­
tuos mais intimos e completos. Mas a transformação da polí­
tica, que se comprometera a seguir, veremos que não podiar 
tambêm, ser mais pronta por parte do Imperador Alexandre. 
Abandonando Tilsit, ,este monarca, no auge de entusiasmo, abri-

. gava a convicção de que se ía tornar o imediato executor do 
grande programa politico, concebido pela Imperatriz Catarina, 
dilatando os seus domínios não só pela Filandia, mas ainda por 
todas, ou sequer pela parte mais importante, das regiões danu­
bianas. Ainda na conferencia de Erfurt, em outubro de 1808, 
aquele entusiasmo se mantinha tão vivido, que, numa das suas 
expansões, o monarca não duvidou confessar, que seria com a 
mais viva satisfação, que veria partilhar uma de suas irmãs o 
trôno francês com Napoleão. Se tal projecto de casamento, 
não teve seguimento, nem por isso deixou de ser concluído 
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novo tratado secreto de aliança, renovando solenemente o an­
terior de Tilsit, regulando o procedimento a seguir com a In­
glaterra e garantindo para a Russia a acquisição da Filandia, 
da Valaquia e da Moldavia, em troco da garantia da consoli­
dação no trono de Espanha do rei José, irmão de Napoleão. 

Dissémos anteriormente que a transformação da atitude to­
mada pelo Imperador Alexandre em Tilsit. e repetida depois em 
Erfurt. não podia ter sido mais pronta. Efectivamente, no dia 
24 de junho de 1812, era lida ao exército francês, então já 
acampado na margem do Niemen, a seguinte proclamação, na 
qual Napoleão sumariamente dava conhecimento do procedi­
mento seguido pela sua aliada: 

«Soldados: Começou a segunda guerra da Polonia. A pri­
meira terminou em Friedland e em Tilsit ! . . . Em Tilsit a Rus­
sia jurou eterna aliança à França e a guerra à Inglaterra. Hoje, 
viola os seus juramentos e não quer explicar o seu extraordi­
nario procedimento, que levou as aguias francesas a repassar o 
Rheno, deixando por tal motivo os nossos aliados à sua descri­
ção ... A Russia vai arrastada pela fatalidade e os seus desti­
nos devem ser cumpridos. Por ventura julga ela que estamos 
degenerados? Teremos deixado de ser os soldados de Auster­
litz? Colocou-nos ela entre a deshonra e a guerra: a nossa 
opção não pode oferecer duvida. Marchemos, portanto, para a 
frente, passemos o Niemen, levemos a guerra ao seu território. 
A segunda guerra da Polonia será gloriosa para os exércitos 
franceses. Mas a paz que haveremos de concluir terá em si pró­
pria a sua garantia: porá um termo à funesta influência, que a 
Russia exerce, ha ciccoenta anos, nos negocios da Europa•. 

As lições, que ficam expostas, não aproveitaram à França. 
As amarguras derivadas da campanha de 1870-1871 e os su­
cessivos agravos. que lhe foram posteriormente feitos pela Ale­
manha, afervoraram-lhe no animo a ideia da desforra, exacer­
bando-lhe o rancôr contra a sua fidagal inimiga. Ora, as pai­
xões são sempre más conselheiras e, no caso em questão, obli­
t-erando as lições de 1762 e 1812, levaram a Republica a con­
trair nova aliança com aquele mesmo Estado, que já por duas 
vezes se mostrára infiel a comprimissos tomados de identica na­
tureza. 
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* 
* * 

Pouco mais de um século decorrido, a história descrita 
repetiu-se nos nossos dias. Aquele mesmo exército que, em 1914 
e 1915, esteve q uási a pronunciar a invasão da Prussia e 
Austria; que demonstrou séguidamente, em horas de provação , 
as mais belas qualidades de resistencia, na retirada do verão de 
1915, e que, em 1916, retornou a ofensiva sob o comando do 
general Broussiloff, nos fins de 1917 arrojava as armas para o 
lado, recusando-se ao combate e transformando-se em bandos 
sectaristas, que na própria patria semeavam a ruina, a dela­
pidação e o terror entre os seus compatriotas! Comentando o 
facto, escrevia recentemente outro general francês: «- Que é 
feito dos soldados russos de Pedro o Grande, de Catarina II e 
de Souvaroff? Desses soldados de quem Napoleão dizia, não 
ser forçoso sómente mata-los, mas empurra-los para os fazer 
caír ! Onde estão egualmente os soldados de Alexandre II, que 
chegaram até Paris, os de Totleben, de Skobelef e até os pró­
prios que lutaram contra os japonezes em 1904 ?> 

Era estranha a pergunta da parte de um escritor, qu~ tem re­
velado os melhores dotes críticos, e não podia ignorar que a 
revolução social invadia, de ha muito, as diferentes classes rus­
sas, o que não petmitia que o exercito ficasse indemne á 
sua respectiva acção dissolvente. As paixões sedaristas têm o po­
der de abalar absolutamente as melhores instituições militares, 
quando se infiltram nas suas fileiras, ainda que nestas reine o 
melhor espírito de ordem e de disciplina. Se outrora sucedia 
que tal facto se não repetisse, e que os exercitos fossem o ins­
trumento, que servia aos poderes publicos para manter inaba­
Javeis as instituições vigentes, é porque o sistema de recruta­
mento tornava dos elementos, que constituíam a força publica, 
uma casta especial, na qual não vibrava inteiramente a alma 
nacional, senão naqueles momentos angustiosos, em que se 
tornava necessário recorrer à circunscrição forçada para as­
segurar a salvação nacional, processo a que Napoleão deveu os 
melhores dias de gloria, e deu causa a que os seus solda­
dos derramassem por toda a Europa os princípios da liberdade, 
dominantes em seus espíritos. 

Hoje, que os exércitos tem como base da sua constituição 
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o recrutamento pessoal e obrigatorio, pelo que representam 
as nações armadas, a alma nacional vibra neles com todas as 
poderosas paixões, que dos mais fundos abatimentos se elevam 
às mais grandiosas manifestações do espírito, sem hàver pro­
cessos violentos, nem repressões de tribunais, que entibiem as 
explosões do sentir do povo. A disciplina dos exércitos baseia-se 
essencialmente no caracter da raça e na educação recebida no 
seio das famílias e nos bancos das escolas. sobretudo no alto 
espírito patriotico, que ela tenha conseguido derramar na 
mocidade. Se a acção dessa educação se não faz sentir, a disci­
plina deixa de ter consistencia. A primeira razão de ser da so­
lidez do exército alemão está no sistema de cultura educativa. 
Repete-se inconsideradamente a miudo, dando sentido errado 
ao assunto, que ao mestre escola deve a patria alemã a grandeza 
actual. O facto tem bastante d~ verdadeiro, mas essa influencia 
mais é devida à acção patriótica e moral exercida pelo mestre 
nos discípulos, do que aos desvelos puramente literários. E' na 
escola alemã que se avivam as grandes virtudes civicas, já de 
si atavicas, que distinguem a raça germana, e que os pedago­
gos procuram engrandecer sucessivamente, fazendo crftr aos 
educandos que a Alemanha é a nação mais gloriosa do mundo. 
e que os seus filhos estão destinados pela Providencia a exer­
cer a hegemonia universal. Cada soldado tem na sua alma gra­
vados em traços indeleveis, avivados e engrandecidos pelo mes­
tre escola, os seus deveres cívicos, e é por tal motivo que êles 
se lançam cega e obedientemente contra o inimigo, com des­
preso completo pela morte, como actualmente se está presen­
ceando nos campos devastados da gloriosa França. 

Honrar os adversários, reconhecendo-lhes as virtudes, é de­
ver de todo o cidadão leal e honrado, tanto mais que o facto 
constitui a melhor das propagandas para que essas virtudes se­
jam cultivadas e desenvolvidas, por seu turno, entre os próprios 
nacionais. 

Sempre a Russia esteve longe de poder egualar a Alema­
nha nas suas causas de grandeza. e a raça eslava, que a do­
mina, de se poder equiparar nos méritos à raça teutonica. Esta 
aceitou inteiramente a acção civilizadora, embora conser­
vando os primitivos caracteres rígidos e severos, que a distin­
guiam, desde remota data. A raça eslava, pelo contrário, é de 
natureza semi-asiatica. possue uma alma indecisa e imprecisa,. 
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demasiado renitente à acção da civilização. Quasi todas as suas 
indústrias, as escolas profissionais, as instalações electricas, os 
caminhos de ferro, etc., eram creação dos estrangeiros, antes da 
presente guerra, entre os quais os alemães haviam adquirido 
logar preponderante. Um viajante ilustre. que percorreu o país 
dominado por um elevado espirito de observação, condensou 
nas seguintes palavras o resultado desse exame: 

«Administração corrupta, rotina, preguiça: favoritismo, ar­
bítrio, desprezo pela justiça, desconhecimento de todos os di­
reitos, ainda os mais elementares, violação constante das liber­
dades prometidas, tal é o regime de violencia e opressão 
consagrado no país ... Ha duas Russias: a que governa e a 
que é governada, separadas por um abismo cada vez mais pro­
fundo e mais longo, onde só um alto bom senso e uma forte 
vontade, que não existem, poderiam aproximar os respectivos 
bordos>. 

Conhecia bem a alma russa o Príncipe de Bismarck, e, por 
isso, foi que, quando se encontrou em situação de ter de optar entre 
a sua amizade e a dos austríacos, que se haviam incompatibi­
lizado entre si, pela natureza das respectivas ambições nos paí­
zes balkânicos, sem vacilar, optou pela aliança austro-hungara. 

O tratado negociado entre os aliados. já depois de declarada 
.a guerra actual, no qual se comprometeram a não firmar em 
·separado a paz com o inimigo comum, igualmente obedeceu à 
desconfiança em que a Inglaterra tinha o carácter russo. Em­
bora secretos, não o foram tanto, que esta potência não viesse 
a conhecer os trabalhos urdidos. dentro do próprio govêrno 
·russo, no sentido de fazer reproduzir nos dias· de hoje o pro­
cedimento adoptado, havia século e meio, por Paulo III. Mr. 
Barriere. na Revue de Paris de 15 de março de 1916, afirma 
ser o Grão Duque de Darmstadt, irmão da czarina, quem ins­
piráva e animáva êsse movimento de felonia, aos compromissos 
livremente contraídos para com os aliados. E. acrescentou ainda 
que, desde o advento da guerra, até abril de 1915, o departa­
mento da polícia do ministério do interior se tornou um foco 
de traição, que os verdadeiros patriotas russos só conseguiram 
-extinguir à cu~ta de grandes esforços, devido à proteção que 
lhe dispensávam os mais poderosos personagens. Do exército 
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activo formávam parte mais de 200 generais, que, ou eram de 
origem alemã, ou mal encobriam a sua simpatía pela Alemanha, 
como sucedeu a Rennenkampf, que teve de ser substituído no 
comando, que exercia, por virtude da sua inacção, sempre que 
se encontráva perante os exércitos germânicos. O general Rous­
sky, comandante do exército do nordeste, surpreendido pelo 
facto do inimigo se mostrar conhecedor dos movimentos rus­
sos, descobriu que as informações lhe eram transmitidas por 
um dos chefes da repartição do ministério da guerra, o coronel 
Miassoiédof. Os pasquins encontrados na busca feita na bagá­
gem dêste oficial, a qual foi devida à intervenção pessoal do 
Czar, prováram que êle comunicáva ao inimigo, e frequênte­
mente ao próprio Kaiser, todas as ordens do grande quartel 
general russo, e que, para idêntico fim, buscáva igualmente obter 
os projectos do grande quartel general francês. 

Em rezultado do que. foi enforcado com meia dúzia de ju­
deus. seus cúmplices. O ministro da guerra Soukhomlinow. sus­
peito de conivente nessa traição, foi demitido e preso, e o con­
selheiro de Estado Freinat condenado a trabalhos forçados. 
Dos altos funcionários do ministério dos negócios estrangeiros, 
dizia um importante jornal russo, que eram quási todos proce­
dentes de Berlin, onde ocupávam situações insignificantes, an­
teriormente à célebre entrevista de Potsdam. em 191 O. E, o 
próprio ministro Sazonov não mereceu apodos menos violen­
tos do que os transcritos. 

Sejamos justos e não atribuamos apenas aos elementos po­
pulares as responsabilidades da defecção russa. O exemplo e 
incitamento partiram das classes mais elevadas da sociedade. 
Não é hoje desconhecido que, seguidamente à conquista de 
Lamberg, já dois dos ministros haviam apresentado ao Czar 
uma nota, estimulando essa defecçãq por meio de uma pro­
posta à Alemanha, para paz separada; a qual nota continha o 
seguinte período: - «Nada há que separe a Rússia da Alemanha. 
Os seus princípios de govêrno são idênticos. O seu inimigo co­
mum é a democracía ocidental. A terminação imediata da guerra, 
entre os dois impérios, asseguraría a aniquilação definitiva dêsse 
inimigo eterno, pelo exército alemão ... • 

Desnecessário se torna insistir na demonstração, de que a 
defecção da Rússia, no momento terrível em que éla se verifi­
cou, não é obra apenas de um movimento popular sectarista, 

22 
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mas representa a inferioridade dos sentimentos e conceitos, que 
definem a alma russa. e a ·leváram a cometer hoje, como há 
cêrca de século e meío e de um século, os mesmos actos, que 
nós, os latinos, reputamos de felonia. Tão certo é que a cultura 
do espírito só assegura o desenvolvimento da inteligência, mas é 
impotente para alterar os elementos ancestrais. que definem a 
mentalidade das raças. Cada uma de~tas, faz da moral o conceito 
que a sua mentalidade· .Jhe permite. Os max\malistas, que so­
licitáram hoje da Alemanha a paz separada, como Paulo III há 
século e meio, entendem que o seu procedimento é absoluta­
mente correcto, e que, superior a todos os compromissos in­
ternacionais dos govêrnos, se erguem as conveniências espe­
ciais da política e os interêsses internos. E. nesta crença selvá­
gem rasgáram o tratado. que lhes impedia a aceitação da paz 
separada, com o mesmo ánimo leve com que se recuzáram de­
pois a reconhecer os compromissos contraídos pelo Estado na 
celebração dos empréstimos nacionais. Como bem disse recen­
temente um distinto escritor nosso compatriota, é assim que na 
Rússia esfacelada nada se paga hoje, -nem as dívidas de di­
nheiro, nem as dívidas de honra. 

O momento histórico, que atravessamos, é grave demais 
para que possamos dispendê-lo em considerações filosóficas. 
Basta que registemos a nossa profunda indignação pelo proce­
dimento da Rússia, que permitiu que os seus antigos e Iiais 
aliados, os ingleses, os franceses, os belgas e os portugueses, se 
encontrem nêste momento sob a acção esmagadora de todo o 
enorme poder militar alemão, inteiramente liberto de adversá­
rios no teatro da guerra oriental, o que lhe permitiu a sua con­
centração no ocidental. Não pode ser feliz uma nação que pro­
cede tão ·deslialmente. e, por isso, no seu completo desmem­
bramento éla começa a sofrer as consequências de tal acto. Para . 
iniciar a obra da constituição dêsse famoso império eslavo, que 
chegou a atingir dimensões colossais, foi indispensável que as­
sumisse o govêrno do Estado um soberano da envergadura de 
Pedro J; para realizar a destruição de tão magna empreza bas­
táram alguns espíritos devaniadores, cujos nomes não chegarão 
à posteridade. 

Quais as consequências da operada revolução russa? É esta 
a questão importante, que nêste momento importa esclarecer, 
pelas suas consequênciás presentes e futuras, se os aliados não 



EPISÓDIOS DA GUERRA ACTUAL 339 

podérem conseguir impôr a sua vontade, destruindo 1s inúme­
ras legiões alemãs que pretendem esmagá-los no teatro ociden­
tal da luta. 

A principal das resultantes da defecção russa consiste cm 
haver sido estabelecida. ao longo das fronteiras orientais da Ale­
manha e da Austria-Iiungría, uma série ininterrupta de Estados, 
aparentemente independentes, mas realmente tutelados por aquê­
les Impérios, os quais constituem vanguardas económicas e pos­
tos avançados militares da projectada Europa Central ( M itta­
leuropa). O complemento de tal pensamento, já francamente 
exposto pelo general Hindenburgo, será o avançamento das 
antigas fronteiras da Prüssia oriental, de modo a obstar à repe­
tição dos acontecimentos ocorridos em 1914 e J 915. 

Sendo assim, triunfará o programa mínimo pangermanista, 
na parte referente à constituição da fronteira oriental alemã, e~ 

pelo que respeita à do oeste, em que êle consiste na separação 
da Flandres e da Valónia e na anexação da região de Briey, os 
g·enerais l lindenburgo e Ludendorff, lá estão empenhando as 
mais extraordinárias violências para igualmente conseguirem a 
sua realização. 

Por isso, revelando mais uma vez as aspirações de hege­
monia universal, que sempre tem dominado a alma alemã, di­
zia, a 18 de fevereiro último. na Liga dos agricultores, um dos 
seus mais notáveis membros, 1\1\. Oldenburgo Januscl1an: 

~o coração da Alemanha não bate em Wilhelmstaassc, nem 
no Reichstag, mas sim no Grande quartel general. O nosso impé­
rio não é o de renuncias, mas o da fôrça e do domínio perpétuo». 

Perante pretenções de tal natureza, é que se revéla toda a 
importância da defecção russa. Tenhamos confiança, porém, 
visto a ültima palavra ainda não ter sido pronunciada. É de crêr 
que os anglo-saxónios e os latinos, mantendo-se todos igual­
mente firmes nos compromissos tomados, sejam os que venham 
a pronunciá-la, e isto quaisquer que sejam as contrariedades so­
fridas. Se assim vier a suceder e a América realizar a melho1-
parte dos seus propósitos, o futuro dirá qual a sorte definitiva· 
daquéla Rússia, hoje inteiramente dominada pela anarquia e es­
gotada económicamente, como castigo da felonia que uzou para. 
com os seus aliados. 

GENERAi. MORAES SARMENTO·. 
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Frojécteis iluminantes e. o combate nocturno 

A ideia de iluminar o campo de batalha durante a noite, 
por meio de luz artificial mais ou menos intensa, não é mo­
derna; realisou-se nos diversos períodos da história militar 
<ias nações, sobretudo a partir da época de Luís XIV, naque­
las em que as composições de artifício foram freqúêntemente 
empregadas nas guerras de movimento e de sitio ainda pelos 
mais antigos países. 

Sem dúvida que os nossos antepassados praticavam pouco 
a guerra de noite, e sabe-se que a maior parte das vezes, 
quando urna batalha não terminava ao pôr do sol, e se nenhum 
dos adversários queria considerar-se vencido, as tropas des­
cansavam nas posições que ocupavam respectivamente e a 
luta recomeçava ao amanhecer. 

Por conseguinte, uma batalha nas trevas não era possível, 
e até ao período moderno, isto é, até ao século xvm, os exér­
citos não dispunham de luz suficientemente poderosa para 
transformar a noite em dia. Os seus únicos aparelhos de ilu­
minaçã0 para ir à procura dos feridos no campo de batalha, 
durante a noite, eram simplesmente a lanterna e o archote. 

Emfim1 a batalha nocturna oferecia tais perigos para as 
tropas que a empreendiam, que os comandantes afastavam essa 
ideia quaisquer que fossem as vantagens que se podesse al­
cançar. 

Quantas vezes não se tem visto em pequenos combates 
' que se fazem correntemente, empenhando apenas fracos efe­

ctivos, terríveis equivocos cometidos: um batalhão e um regi­
mento amigos, tomando-se por adversários, fusilarem-se mutua­
mente. 

Não nos referimos ao caso de que seja de absoluta neces­
sidade bater-se durante a noite, como sucede em certas situa­
ções d'esesperadas, para se abrir um caminho, para surpreender 
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o inimigo ou tenfar um golpe de mão protegido pela obscuri­
dade. Nestes casos não só não é prejudicial mas indispensavel 
para assegurar o exito. 

Há ainda outros motivos para que as tropas não se batam., 
salvo algumas excépções, senão durante o dia: o medo ins­
tintivo que em geral o homem tem às trevas. 

Em geral, Jusuf, pinta pela seguinte fórma as impressões 
do soldado durante a noite: 

11De noite a sua imaginação exalta-se e experimenta a im­
pressão do desconhecido. Essencialmente movediço, pronto a 
influenciar-se, a tentar a meudo executar durante o dia acções 
heroicas incriveis, êsse mesmo soldado deixa-se fácilmente 
arrastar ao desalento, durante a noite, perante um céu es­
curo. 

11Julga vêr mil fantasmas que se movem em redor dêle. 
Não distingue nada, marcha ao acaso, não sabe onde vai, crê 
a meudo que se acha perdido. 

11As sentinelas, acrescenta o general Bruneau, olham para 
diante, mas nos primeiros dias não veem nada. Confundem 
uma pedra, uma planta com um homem que se esconde, o 
ruído que produz um animal com o passo de um inimigo, e 
se êste chega a aparecer a meudo, perde a cabeça. O homem 
isolado, que não tem auxilio ou que êste auxilio se encontra 
demasiado afastado para que seja eficaz, sente diminuir o seu 
moral rapidamente, a tensão do seu espírito, perante a ameaça 
de um perigo que êle julga vêr na obscuridade, determina 
uma anemia cerebral passageira que lhe faz observar grande 
quantidade de coisas que não existem senão na sua imagina­
ção. O menor ruido faz palpitar o seu coração, cujas palpita­
ções, repercutidas pelas artérias, parece que tomam uma sono­
ridade inquietante e, se não se sobrepõe por um esfôrço de 
vontade, não é mais que uma máquina humana quando está 
em presença do perigo real e imediato11. 

O maior perigo de um ataqne nocturno, é o de tomar 
amigos por adversários. Daqui a necessidade de levarem um 
distintivo, um pano branco no braço, um ramo colocado na 
mochila, ou melhor ainda, pôr uma camisa sôbre o capote, 
mais consagrado pelos exitos obtidos em numerosos ataques 
efectivados em épocas passadas. Todayia, apesar dos inconve­
nientes do combate nocturno, pode notar-se uma tendencia a 
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-ser mais frequêntemente empregado à medida que nos apro­
ximamos da actualidade. 

Durante o período napoleónico, podem citar-se numerosos 
casos que foram muitas vezes batalhas e, coisa curiosa, fre­
quêntemente se tornavam vantajosas para os que os empe­
nhavam. 

Alguns escritóres militares iminentes recomendam-os muito. 
O general Dragomiroff, entre outros, diz no seu Marzual 

da preparação das tropas para o combate: 
11As marchas de noite permitem na ofensiva aproximar-se 

do inimigo secretamente e na retirada afastar-se: rápidamente 
sem que se dê por isso11. 

uAs acções de noite actuam sôbre o inimigo desfavoravel­
mente pela surpreza que lhe causam, por lhe impedir poder 
apreciar as fôrças que o atacam e reduzir a proporções nega­
tivas e efeito do seu fogo11. 

Sabemos que os feitos de guerra modernos corroboraram 
plenamente as afirmações do célebre preparador de homens, 
sobretudo no que respeita ao aperfeiçoamento das armas de 
fogo. 

Os efeitos mortíferos das espingardas de pequeno calibre 
de repetição, das metralhadoras, das espingardas metralhado­
ras ou de tiro automatico, dos canhões de tiro rápido, permi­
tem, desde há tempos, provar que o ataque durante o dia a 
uma posição judiciosamente organisada e valentemente defen­
dida, arrostaria para o assaltante perdas consideraveis. 

As tropas de assalto seriam dizimadas, desorganizadas, 
quebradas no seu impulso antes do esforço final se, devido à 
configuração do terreno, não poderem avançar por lanços até 
à imediata proximidade do seu objectivo. E ainda neste caso 
iminentemente provavel, que indomavel inergia, que têmpera 
moral não seria necessário para transpor sem vacilar, sob uma 
chuva de balas e de metralha, o espaço, ainda que reduzido, 
compreendido entre o último abrigo e a linha de fogo da 
defesa. 

Viu-se na guerra actual, sobretudo no seu inicio, que essas 
previsões não só não eram exageradas, mas que têm sido in­
feriores à realidade. Por isso aumentaram os partidarios do 
combate nocturno, não porque perconisem batalhas campais 
na escuridão, mas para efectuar surprezas de avançadas, que 
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permitem arrancar com poucas perdas, um pouco an.tes do 
.amanhacer, pontos de apoio cuja conquista levaria muito 
tempo. Semelhantes golpes de mão, preludios de um combate 
geral, podem influir de uma fórma muito favoravel sóbre o 
desenrolar dos acontecimentos, maiormente se por detraz dos 
destacamentos encarregados das operações desta naturesa se 
tem tido cuidado de reunir forças activas para entrar em linha 
por sua vez e aproveitar as vantagens obtidas. 

Os movimentos preparatorios dessas fôrças far-se-iam 
tambêm durante a noite a uma certa distancia, atraz dà rêde 
de segurança, de modo a escapar completamente à observa­
ção do inimigo. 

Sabemos que esta opinião tem prevalecido e actualmente 
batem-se de noite tão bem como de dia, quando convem 
fazei-o. 

Há, P<?is, vantagem em atacar de noite: quando se per­
segue um inimigo cujo moral se acha abalado; quando se 
queira quebrar a sua resistencia, extenuando-o sem lhe deixar 
uma base de repouso; para lhe tomar uma obra fortificada em 
cnja conquista se perderá demasiada gente se se realizar durante 
o dia; para consquistar pontos de apoio necessários para se 
.aproximar dos objectivos que devem ser batidos ;:>u tomados 
ao amanhacer; para fazer numerosos prisioneiros; para salvar 
uma situação desesperada, como abrir caminho atravez do 
inimigo que o rodeia; durante a passagem de grandes rios, 
defendidos na margem oposta por trincheiras ou cursos de 
água cuja margem oposta está ocupada pelo inimigo; nas ope­
rações de sitio, na guerra imediata a posições fortificadas e, 
naturalmente, tambêm nas trincheiras, e para tentar um golpe 
de mão contra um acampamento, vivaque, obra de arte, via 
ferrea, estação de étape, depósito militar, dipósito de viveres e 
munições, comboio de aprovisionamento, etc. 

Se os ataques de noite são vantajosos para as tropas que 
-0s empreendem, compreender-se-há fácitmente que aqueles 
contra os quais são dirigidos deverão tomar cuidadosamente 
as precauções para que fracassem. 

Por isso é necessário uma vigilancia consta11te, numerosas 
sentinelas avançadas e patrulhas freqt1êntes. N\as as sentinelas 
avançadas podem ser tomadas pelo adversário; e viu.se ante­
riormente que é preciso não confiar demasiado nelas; as pa-
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trulhas não podem sempre afastar-se muito sem correr gran­
des perigos. 

Além disso, de noite as vistas são muito limitadas e, por 
conseguinte, a vigilancia é forçosamente insufíciente. 

O que é preciso, primeiro que tudo, é vêr claro o inimi­
go e tão longe quanto possivel, como se fossé em pleno dia, 
afim de não perder de vista os seus menores movimentos. E 
chegar-se há a isso substituindo a luz do dia pelo emprêgo de 
uma luz artificial. Mas aqui topa-se com obstaculos considera­
veis: a falta de aparelhos produtores de uma iluminação' sufi­
cientemente intensa para derramar uma luz conveniente ao 
longe e sôbre uma grande extensão de terreno. 

Pensou-se primeiro que tudo utilisar os projectores que 
acabavam de sofrer importatJtes aperfeiçoamentos, e a luz ele­
ctrica que principiava a produzir-se relativamente barata, com 
o auxilio de máquidas. 

O primeiro ensaio, e neste sentido teve bom exito, e deu 
algumas esperanças, foi feito em 1870 durante o cêrco de Paris 
sob a direcção do engenheiro Basin. O posto luminoso achava­
-se estabelecido sôbre as alturas de Montmartre, no moinho 
de la Galette e podia iluminar em um raio de 8 a 10 kilome­
tros de distancia, quasi até à ilha Grunevilliers. Prestou alguns 
serviços, porque poude impedir aos alemães atravessar o Sena 
neste ponto. 

A questão dormiu por largo tempo, como muitos outros 
problemas cuja solução parece espinhosa e não foi novamente 
tomada em consideração senão 30 anos mais tarde. 

Em 1901, com efeito, viu-se aparecer nas grandes mano­
bras de Beauce uma carruagem automovel iluminante. O seu 
efeito foi medíocre. Desde logo que comprovou que o poder 
luminoso era demasiado limitado e o gás iluminante muito 
restricto e que devia ser transportado constantemente em 
todos os sentidos, tornando a observação fatigante; o menor 
obstaculo, uma dobra de terreno, uma construção, um muro, 
a interceptava. Quando se transportava o aparelho para um 
ponto elevado, para evitar êste último inconveniente, conver­
tia-se então em um alvo excelente para os projecteis inimigos 
e a sua destruição em curto prazo· podia considerar-se segura. 

A condução da máquina destinada a fornecer a electrici­
dade (e não podia pensar-se em empregar outra fonte lumi-
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nosa) era delicada, sobretudo nessa época em que se carecia 
de especialistas, e a sua presença na linha de fogo era parti­
cularmente incómoda. Enfim, quando se saía da zona ilumi­
nada e se volvia à escuridão, esta parecia dupla. 

Em síntese, precisava-se de encontrar outra coisa e voltou­
-se ao sistêma dos bons tempos passados, aos foguetes ilumi­
nantes de artificio, já em uso no exército de Luís XIV e que 
desde há tempos haviam sido abandonados, sem que se saiba 
bem porquê. 

Esses foguetes têm um poder iluminante consideravel, e 
fazendo.os queimar no ar convenientemente, pode-se ilumi­
nar a giorno uma grande extensão de terreno. 

A escola pirotécnica de Bourges tinha já feito trabalhos a 
1 

êste respeito, mas as dificuldades da sua solução tornavam-se 
grandes parecendo sem dúvida ter-se esquecido o processo 
do seu fabríco na época de Luís XIV, pois exigiu vários anos 
de pacientes estudos e repetídas experíências. 

Em fins de 1901 chegou-se a obter um artificio iluminante 
que quasi satisfez o Estado Maior e, por consequência, foi 
melhorado e aperfeiçoado. Era baseado em um princípio, que 
as pessoas pouco versadas na história do nosso material de 
guerra classificaram de novo, e maravilhosamente simplificado: 
empregar o projectil da peça para transportar composições 
iluminantes que, incendiando-se ao estalar, projectavam luz 
na zona ocupada pelo inimigo. Isto conseguia-se à distancia 
desejada e até ao limite extremo do alcance da peça. 

Além da possibilidade que proporciona poder alumiar . 
muito facilmente e de uma maneira conveniente uma vasta 
extensão do terreno que se tem interesse em não deixar na 
sombra, apresenta a vantagem de não ser destruído pelo ini­
migo, enquanto que o projector, por sua própria natureza, é 
um ponto fixo impossivel de desenfiar das vistas do adversá­
rio e extremamente facil de referir e demolir. 

Todas estas propriedades as possuíam igualmente os fo­
guetes luminosos dos nossos antepassados, e é curioso obser­
var que o progresso não passa duma eterna repetição. 

Os alemães tambêm quiseram possuir os seus projectores 
iluminantes. Meteram mãos à obra, e as fábricas Krupp deram­
lhe o nome de granada luminosa ou granada projectora. Tem 
exteriormente o aspecto de uma granada ordinária e contem 
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d entro um certo número de tubos ou pequenos cilíndros que 
chamam estrelas e que encerram a composição luminosa, 
composição de artificias mais ou menos análogos à dos fogos 
de Bengala brancos e que podem, seg.4ndo as necessidades, 
ser substituídas por fios ou fitas de magnésio. 

No projectil francês, marcado interiormente com um E 
seguido de. uma estrela, destinado à peça curta de 155, há 8. 

Em um alojamento praticado na base de cada um dêsses 
tubos colocou-se, dobrado . um pequeno para-quedas de seda. 

A granada contem além disso uma carga de polvora muito 
reduzida cuja missão é: . i.º inflamar a composição iluminante 
contida nos tubos ou estrelas; 2.0 lançar para traz a parte do 
projectil que está montado apenas por um fi lete pouco resis­
tente e as estrelas. 

Soltas estas últimas, o pára-queda sai do seu alojamento 
por uma pequena mola em aspirai que se distende e graças 
à organização especial da mola, êle abre-se imediatamente. 

O tubo começa então a descer tomando a sua posição 
normal, isto é, por baixo do pára-quedas, e a extremidade que 
está ardendo volta para baixo, queima, durante um tempo va­
riando de 45 segundos a um ou mais minutos segundo o mo­
delo, projectando uma viva luz sôbre o solo sôbre a fórma de 
um imenso cone que permite distin~uir tudo aquilo que há 
interesse em conhecer para a obseryação ou referencia. A es­
poleta da ogiva que inflama a carga de polvora em um mo­
mento oportuno, isto é, quando o projectil chegou à distancia 
designada, é no modelo alemão uma espoleta mecânica de 
tempos ou com movimento de relojoaria, e no modelo franc ês 
uma espoleta de combustão, igualmente de tempos. 

Não podemos alongarmos mais sôbre a descripção do 
projectil iluminante francês, pois seria divulgar segredos da 
defeza nacional, mas podemos afirmar que temos pelo menos 
o equivalente do que possuem os alemães nessa ordem de 
ideias. 

A altura da explosão mais vantajosa é a de 300 metros. 
Além disso, a direcção deve ser regulada em 150 metros 

mais ou menos. Pode-se assim observar a 1.000 ou 2.000 me­
tros de distancia. Os ~lemães possuem um projectil luminoso 
de um modelo recente, tambêm inventado por Krupp, onde o 
cílindro estrela foi substituído por um prisma de 6 faces cheio 
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de uma composição iluminante. Dêste modo evitam-se os va­
zios e perde-se menos espaço no interior da granada, e além 
disso, êsse prisma está completamente cheio de uma compo­
sição emquanto que o cílindro que não está senão metade, e 
o pára-quedas dobrado e a mola ocupam a metade superior. 

Assim obtem-se mais luz ou um maior tempo de ilumi­
nação. O pára-quedas é formado por 6 lâminas ou superficies 
móveis, uma das extremidades das quais está fixada em char­
neira na parte superior do prisma, de tal modo que cada uma 
corrêsponde a uma face do mencionado prisma. 

Quando o prisma é projectado da granada pela deflagra­
ção da carga, uma mota que se distende faz com que as lâ­
minas tomem uma posição horizontal formando ângulos rectos 
com as seis faces. Pela resistencia que opõem ao ar a descida 
é retardada. 

Além dos projecteis lançados por canhões, existem outros 
de menor diametro que se projectam por meio de espingar­
das ou pistolas especiais, e cujo poder de iluminação é na­
turalmente inferior. 

Há outros que se lançam á mão como as granadas; são 
verdadeiras granadas de iluminação e de grande utilidade 
para repelir durante a noite uma linha de assalto dirigida 
contra as trincheiras. Arrojadas a 30 metros e diante do ini­
migo, permitem executar um tiro preciso e eficaz, que se se 
fizesse na escuridão, não teria nenhum resultado como o pro­
vam numerosos exemplos. 

Servem tam bêm aos aeronautas de dirigi veis e aos avia­
dores para iluminar e referir com precisão os pontos que de­
vem observar e bombardear. 

Podem agregar-se aos projecteis iluminantes, as granadas 
de trajectória visível e empregadas no tiro contra dirigiveis e 
aeroplanos. 

As dificuldades dêste tiro dependem não sómente de 
grande mobilidade do objectivo no ar, mas tambêm da incer­
tesa do atirador a respeito do êrro possivel cometido no dis­
paro que acaba de fazer, seja em altura, ou seja em direcção, 
pois aqui nos encontramos em condições diferentes que em 
terra, onde a observação dos pontos de queda permitem recti­
ficar convenientemente o tiro defeituoso. 

A granada de trajectória visível remedeia êste inconve-
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niente marcando o seu percurso no ar que indica ao obser­
vador o defeito inícial do tiro e permite corrigi-lo imediata­
mente. 

Tem a fórma ordinária da granada, diferenciando-se desta 
em que a sua ogiva, traça a trajectória com uma linha lumi­
nosa. 

Todas estas granadas iluminantes ou de trajectória visível 
podem ser tambêm incendiárias, mas não se devem confundir 
com as granadas ineendiárias regulamentadas em França e 
que estão pintadas de encarnado da parte do projectil a'té à 
base da ogiva e de branco ou verde daí para baixo. 

Esta granada ince11diária contem um certo número de cí­
lindros incendiários e os interstícios que ficam entre êles en­
chem-se de polvora. Cada cílindro, envolvido por uma tela 
alcatroada, contem uma composição de base de nitrato de 
barita e de polvora. Estão escorvados nas suas duas extremi­
dades por um feixe de mechas; o peso é aproximadamente 
de 40 gramas. 

(Traduzido da Revista del ejercito e marina do Aléxico, Agosto de 1917, 
por R.). 
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Campanha da Palestina 

- - --~ 

As operações das fôrças aliadas, na bíblica região da Terra 
Prometida, oferecem aspectos curiosos e importantes no tríplo 
ponto de vista militar, político e religioso. 

Malográda a investida turca contra o canal de Suez, repe­
lida principalmente pelo denodo das tropas australianas, de 
guarnição no Egfto; reconquistada a cidade de Kut-el-Amara, 
na Mesopotamia, onde capitulára a 29 de abril de 1916 o ge­
neral britânico Townshend e as fôrças do seu comando, o sub­
stituto dêste, tenente-general Sir f rederick Stanley Mau de. logo 
após a tomada de Bagdad, delineou, de acôrdo com o govêrno 
de Londres e com o grande estado maior, iniciar a campanha 
da Palestina, vigésima arremetida contra Jerusalem, d~sde o sé­
culo XI, e nona ou décima quinta cruzada na opinião divergente 
dos multíplos cronistas, que as enumeráram e descreveram. 

A vitória do general Maude, obtida sôbre os turcos em Ra­
madie, em setembro de 1917, liberta o seu flanco esquerdo de 
qualquer eventual ataque dessa banda. A surpresa de que são 
vítimas alguns grupos otomanos, a 6 de novembro, em Tekrit, 
incomoda sériamente as fôrças do sultão, sob o comando, em 
geral, de chefes alemães. 

Procedem então, com o mais cuidadoso método, os ingle­
ses, à organização das colunas que hão de invadir a Palestina. 
Em fins de outubro dêsse mesmo ano de 1917, os invasores 
apossam-se do caminho de ferro de Shellal, quatorze milhas ao 
sul de Gaza. A 30, chovem os primeiros projecteis sôbre essa 
cidade. numa acção simultânea da artilharia de terra e dos na­
vios. Intimidados dêste lado os turcos, uma ofensiva. enérgica­
mente conduzida, cai sôbre Bir-es-Sabá. Desempenham o prin­
dpal papel na operação as fôrças montadas. Marcham durante 
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a noite, torneiam os bairros a nordeste da cidade. A infantaria 
evoluciona com a possível presteza e surge ao alvorecer a su­
doeste. A resistência é tenaz nas fortificações turcas, construidas 
com preceito. Aniquílam-nas, no entanto, os meios de que dis­
põem os assaltantes. A cavalaria ligeira ida da Austrália, numa 
galopada resoluta, termina o que os canhões principiáram e 
galga por cima das trincheiras, de que se apodéra. 

Os turcos tinham convertido Bir-es-Sabá-. a históric'1 po­
voação ao sul da Palestina, tão ligada às tradições de Salomão 
e da raínha de Sabá. onde Abrahão plantára a árvore sagrada, 
a terra dos «Sete Poços» - numa importante base, com nume­
rosos depósitos de abastecimentos e munições na época em que 
conceberam acometer o Egíto. Categoriza-a como ponto estra­
tégico a estrada que a liga a Hebron e Jerusalem. Nesta con .. 
formidade a engenharia acumulára em redor déla, robustos e 
valiosos elementos de defeza. 

Tomada Bir-es-Sabá, o investimento de Gaza não se faria 
esperar. As fôrças invasoras postávam-se assim num terreno 
acidentado, nalguns pontos até a cavaleiro do flanco inimigo. 
A tarefa, porém, não foi fácil. A sciência alemã e o valôr turco 
dificultáram-na. 

Gaza, em todas as épocas e em todas as invasões da Pales­
tina, constituiu sempre um ponto obrigado de ocupação. Asse­
diáram e penetráram néla com mais ou menos oposição, Ale­
xandre o Grande, os moslimes, os cruzados e Napoleão em 
1799. Arrazada por Alexandre Janneu, reconstruiu-a o romano 
Aulo Gabrinio em 57 A. C. 

O general Allenby, comandante em chefe das fôrças britâ­
uicas, aproveita com tino as lições dadas pelo Primeiro Consul 
Buonaparte. As colunas otomanas, após o seu desastre de. Bir­
es-Sabá, fortificam-se tenazmente ao norte de Gaza. Allenby, 
acomete por êsse lado e arremessa com habilidade nucleos im­
portantes contra o centro da linha contrária, entre Gaza e Bir­
es-Sabá. Os turcos não cedem às primeiras. Os ingleses são 
constrangidos a assaltar incessantemente as obras externas. 

É a 6 de novembro que os defensores musulmanos aban­
donam a cidade, mas em boa ordem, sem precipitação e não 
deixando adiantar demasiádo a cavalaria inglesa que os perse­
gue. E tão fortes ainda se encontram que, quando as colunas 
britânicas, após um pequeno repouso em Gaza e de ali colocar 
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uma guarnição sua, proseguem no rumo norte. esbarram com 
um corpo otomano tão intrépidamente resolvido a tomar-lhes 
o passo no flanco direito, que não o conseguem repelir e muito 
menos aniquilar. 

Allenby não estaca ante êste obstáculo com que não con­
tava. Deixa-lhe em frente o preciso para que não o incomode 
e marcha com o grosso das unidades, pelos areais do litoral 
adiante, ladiando a planície. Decorridos dois dias após a ocu­
pação de Gaza. transpõe as ruídas muralhas de Ascalon, com 
perdas insignificantes. 

Ascalon. uma das cinco principais cidades da Philistea, re­
gorgíta de lembranças históricas. As suas revoltas contra os fa.:. 
raós. a sua defesa contra Sennacherib. a conquista de Alexandre, 
as lutas com os romanos, com os sarracenos, com os cruzados, 
o domínio imposto por Balduino III, o dote de que fez parte, 
oferecido a Sibylla quando casou com Guilherme de Montfer­
rat, a sua captura efectuada por Saladino, o desmantelamento 
das suas muralhas pelo rei Ricardo Coração de Leão, o aniqui­
lamento das suas fortificações pelo sultão Bibars, etc., etc., tor­
nam-na curiosíssima. 

A cavalaria britânica aprisiona, assegura o relatório oficial, 
cinco mil homens até 1 O de novembro. férem-se contínuas es­
caramuças durante o trajecto, que de modo nenhum entrávam 
o avanço geral. As unidades inglesas necessitam progredir para 
entrar em território onde não escasseie a água potável. Contra­
balança esta vantágem um inconveniente de ponderação. O afas­
tamento de certas bases, dificulta a condução de abastecimen­
tos, munições, evacuação de feridos e doentes e de envio de 
reforços. 

O estado maior e a administração militar, não lhes faltando 
nunca dinheiro, suprem todas as faltas e remedeiam todas as 
deficiências. A marcha prosegue com tal energfa, tão vigoroso 
é o nêrvo de quem comanda e de quem obedece que, a 14, a 
engenharia corta a via ferrea que une ~ir-es-Sabá a Jerusalem 
e a Damasco. 

Os invasores começam a ter na sua mão elementos úteis e 
poderosos, que minguam os dos turcos, reduzidas as próprias 
fôrças, pois os alemães empenhados em acabar com a resistên­
cia moscovita, só lhes enviam exortações, promessas e palavras 
de esperança num futuro melhor .. 
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A administração militar inglesa, conseguíu sempre espantar 
as suas congeneres doutros exércitos, pela soma de elementos 

. que sabe amontoar e aproveitar, mercê dos prodigiósos recur­
sos pecuniários que o Estado lhe faculta. Nesta campanha da 
Palestina, excede tudo quanto rializára até então. 

Em primeiro logar os ingleses, para se desembaraçarem das 
razías contínuas dos Senussitas, atravez do oasis de Suah, uma 
espécie de estreita ponte que permite acesso da Tripolitana para 
o Egíto, construiram uma linha ferrea de cento e vinte quiló­
metros, construção terminada no fim de dez meses. Superada 
esta primeira d!fículdade, para que as conduções se efectuássem 
com a rapidez e na extensão exigida pelas necessidádes da cam­
panha, adquiriram por quantias elevadíssimas, quantos camêlos, 
dromedários, muares, caválos, burros, lhes apresentáram dêsde 
.a Índia até Marrocos. A população indígena do Egíto, pasmava 
.ao contemplar em globo tal quantidade de solípedes. Não ima­
gináva que houvesse tão quantiosa produção. 

Para acudir e satisfazer todas as reclamações, não bastávam 
.os solípedes. Então os cosmopolitas habitantes do Cairo e ter­
ras próximas, esfregáram algumas vezes os olhos ao depará­
:rem-se-lhe os parques numerosíssimos de automóveis, motoci­
cletas, sidecars, ·de veículos das mais estranhas construções e 
variadas procedências. 

Nos últimos três anos. os engenheiros británicos, tinham 
mandado assentar carrís, só no Egíto, no percurso de seiscen­
tos quilómetros. Para simplificar os desembarques e ganhar 
tempo, ampliára no Delta à rêde já existente com uma nova 
linha no trajecto de oitenta quilómetros. Dez mil operários con­
.cluiram êste quasi milagre de engenharia em seis semanas. Ao 
mesmo tempo, vias secundárias, de carácter transitório; mas só­
-lidas, cruzávam o deserto em diferentes sentidos e numa exten­
são superior a duzentos quilómetros. 

Todo êste imenso empreendimento pode considerar~se rela­
:tivamente insignificante, comparado com a nova via ferrea da 
Palestina, assente e prolongada ~onstantemente em harmonia · 
.com o avanço das colunas. Paraléla a esta obra colossal, outra 
:Se impunha e de não somenos consideração. Ao lado das tra-
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vessas e do longo traçado de rails que se desdobram como as 
ininterruptas curvas d.e uma serpente gigantesca, serpeia uma 
canalização de ferro fundido, exactamente com o mesmo com­
primento. Essa canalização, que talvez provocasse a admiração 
dos próprios Sesostris e Ramsés, de monumentais reminiscên­
cias, leva à Palestina, aos areais estéreis, calcinados, privados de 
nascentes, a água do Nilo, captada no canal de irrigação, da 
outra banda de Suez. 

Clima quente, húmido, de bruscas mudanças de tempera­
tura, nem em todas as zonas prima por saudável. A água cons­
titui a miude um veículo transmissor de doenças graves e até 
de epidemías. Para se obviar a tais inconvenientes, escalónam-se 
de local em local, poderosos filtros com torneiras antiséticas que 
expurgam o precioso líquido dos micróbios e bactérias que o 
intoxicam. É esta mesma água, assim purificada, que enche os 
bebedouros destinados aos animais de carga e de tracção. 

Levar-nos ía muito longe só apontar aqui os multíplos cui­
dados e as recomendações higiénicas que o corpo médico. de 
combinação com a administração militar, põem em prática, para 
que tanto o estado físico como o moral dos expedicionários 
produza o maior rendimento possível. Os complexos serviços 
desta especialidade atingem, por vezes, tal grau de perfeição, 
que chega a parecer impossível o insignificante número de bai­
xas 1por enfermidades, em operações em extremo trabalhosas e 
efectuadas em regiões onde aos próprios naturais custa a resistir 
às nocivas condições climatéricas. 

Nem os tanks, os feios e amedrontadores tanlls, faltáram às 
fôrças do general Sir Edmund Allenby. Construidos de propó­
sito para se mover naquêle especial meio arenoso, constituíram 
um poderoso auxiliar, que aterrorizáram ao mesmo tempo os 
intrépidos soldados turcos, e lançáram no meio das povoações 
nativas, por onde passávam, fundas raíses de receios supersti­
ciosos, e a crença, aumentada pela estonteante fantazía dos po­
vos orientais, dos recursos sôbrenaturais à disposição dos inva­
sores. 

* 
* * 

Caracteriza a ofensiva inglesa uma rapidez quási fulminante. 
Compreendeu o general Allenby, e muito bem, que os turcos 

23 1918 



354 REVISTA .\HUT.\R 
----~---

defenderiam a todo o transe a rêde de arroiqs que cruzam à 
orla plana da faixa de operações. Essa rêde representáva para 
êles valiosos elementos de resistência1 de abastecimento de água. 
A posse déla, pelos invasores. outorgáva-lhe recursos de alta si­
gnificação estratégica e táctica. A cavalaria australiana e a in­
fantaria montada em camêlosl frustrou em absoluto aos otoma­
nos aproveitárem essas vantágens. Tão rápidamente manobrou 
a guarda-avançada, que a 17 de novembro. a cidade de Jaffa, 
porto de mar de Jerusalem, se entrega às ,colunas britânicas, 
arrancando mais um trunfo das mãos dos caudilhos alemães e 
dando ao estado maior do general Allenby um ancoradouro, 
de não fácil desembarque, mas relativamente seguro, onde os 
transportes marítimos poderiam fornecer tudo de quanto neces­
sitasse o exército atacante. 

Jaffa, ou mais própriamente Joppe, oferece como as outras 
cidades da Palestina, largo campo às narrativas do historiador. 
Propriedade dos judeus, prospéra durante o período romano, 
séd~ de um bispado medieval no reino de Jerusalem, cai ora 
na posse do cruzado Ricardo Coração de l eão, ora na do bé­
lico moslime Saladino. Em 1799, tomam-na os franceses. Como 
uma patie da g·uarriição turca, aprisionada, fôra sôlta, soh pala­
vra e tornára a combater, e mais tarde decapitou um parlamen­
tário enviado por Buonararte, êste general ordenou que a ras­
sássem toda a fio de espada. Aí se desenvolveu ~ peste, que 
não pouco concorreu para o malôgro da arrojada expedição 
francesa. 

Sir Edmond Allenby, utilizando os bons rezultados obtidos 
na Mesopotamia pelo seu camarada Sir frederik Maude desdo­
bra as suas fôrças numa segunda coluna. Êste troço, acérca-se 
de Jerusalem pelo sudoeste. Buonaparte em 1799, contornou o 
terreno elevado da Judéa e 1xeparou o principal embate no 
plaino de Esdraelon. AIIenby segue-lhe o exemplo. Toma até 
a terceira semana de novembro pela sua esquerda. Depois exe­
cuta uma rápida conversão e mete-se pelos estrangulados vales, 
que em curvas mais ou menos amplas, se enovelam de~de Je­
rusalem até à costa. 

Os ingleses esperávam que se lhes quizesse demorar o avanço, 
disputando com pertinácia as cristas das eminências sobrancei­
ras a êsses vales. Não sucedeu assim. Incúria dos turcos? Pa­
rece que escassês de munições nos seus depósitos e parques. 
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Allenby, manobra nessa conjuntura com habilidade. Efectua 
uma conversão para leste e colhe num movimento envolvente 
os acidentes de terreno da zona central da J udéa, e que abran­
gem a área de l lebron a Jerusalem. Paralélamente, a coluna do 
flanco esquerdo, não esbarrava com dificuldades de maior no 
seu progresso pelo litoral adiante. 

Curiosas as unidades que compunl1am os dois troços da ex· 
pedição internada na Palestina! 

Acamaradávam-se ali regulares e territoriais ingleses dos vá­
rios condados da Oran-Bretanha; naturais da Escócia; filhos do 
País de Oalles; bersaglieri, com flS suas características plumas, da 
rtália; marsouins e piou·pious da França; cowboys da Austrália; 
nativos àa África Ocidental; índios de todos os estados e reli­
giões da Península Industânica. Todas as crenças e todas as sei­
tas, idiomas diversos e raças heterogeneas, tudo isso se aglome­
ráva aí numa cruzada de nova espécie em que os sectários da 
cruz se acotovelávam com os prosélitos do crescente, católicos 
com protestantes, vichnuistas com adeptos e adoradores de Bu­
dha. 

Nunca pizára o sólo da Terra Santa tão cosmopolita hoste! 
O exército turco. comandado em chefe pelo general alemão 

Kress von Kresseresteins, manifesta indecisões nas manobras, 
ao passo que o do seu adversário. general Allenby, dia a dia, 
acentúa o movimento torneante. 

Uma das colunas leva de assalto o cume de Nebi Samuil, 
outra apodera-se do poço de lvtiriam e de Ain Karim. As evo­
cações qíblicas surgem constantemente na memória dos cxpe­
dicionários. Uma terceira, apossa-se da estação de Bittar 11a via 
ferrea de Jerusalem. As bandeiras das tropas aliadas desfral­
dam-se agora a norte e oeste da Cidade Sagrada. O arco de 
círculo procura cada vez cerrar-se mais. Os aliados proseguem 
em território elevado. 

Ao calor intenso sucedem-se noites frigidíssimas. /\s cúpu­
bs dos edifícios do retangular e amuralhado recinto, cobrem-se 
de um branco lençol de neve. O frio penetra as lãs e flanélas 
mais bem tecidas. De ora em quando, para alternar, chove tor­
rencialmente. A tracção da artilharia embaráça-se com extraor­
dinários obstáculos, a sua colocação em bateria em escarpas de 
difícil acesso, custa fadigas contínuas e extenuantes. 

Os turcos postam algumas baterias no Monte Olivete e em 
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redor de Bethlehem. A sua vizinhança de jerusalem, impede os 
aliados de lhes responderem. Na verdade, o general Allenby 
deliberára, e assim o cumpriu, que nem um único projectil caísse 
dentro da guarida do túmulo de Cristo e da mesquita de Omar. 

A ala direita do exército atacante executa uma marcha ve­
locíssima. Ocupa Hiron. chega á estrada de jerichó e mais aperta 
o círculo formado há dias. Jerusalem está isolada pelas tropas 
britânicas. É como uma ilha, em que estas fazem de mar, e contra o 
qual se neutralizarão todos os esforços dos turco-alemães. Pela 
evolução rializada sôbre a estrada de Jerlchó, os aliadt'S feoham 
a porta da banda de Jéste; p~la ocupação da estrada de Jaffa 
ou Joppé, obstroem a entrada de oéste; pelo estacionamento 
junto de liebron e 11a via de Sichen intefceptam as portas do 
norte e do sul·. Menos de vinte e cinco mil homens, tendo na 
sua frente um inimigo mais numeroso, contém uma população 
- nada hostíl , pelo menos ostensivamcnte--de cem mil pes­
soas, nas quais entram dez mil musulmanos, quarenta mil ju­
deus, quinze mil cristãos, além de gregos, ortodoxos, abissínios, 
sírios e arménios. 

Após os preparativos atrás descritos, a linha sul dos turcos 
principía a ceder a 8 de dezembro. Durante as poucas semanas 
que duram estas operações, os ingleses, à medida que avançam, 
e por todos os pontos por onde avançam. constroem boas es­
tradas com sólidas faixas de rolágem. Uma das consequências 
desta dispendiosa, mas sensata previdência, encontra-se no aban­
dono forçado, de Hebron, togo nos p1 imeiros dias dias por 
parte das tropas do sultão. 

As unidades constituidas pelos territoriais londrinos, aco­
metem as obras de fortificação a oéste de Jerusalem. Ao des­
pontar da aurora, uma brigadá, precipita-se pelos alcantís da 
colina a sudoéste da aldeia de Ain Karim, para galgar para o 
outro lado. Uma parte, de picareta em punho, à proporção que 
ascende, fortifica-se. No instante próprio, os assaltantes largam-se 
pela ladeira acima, aproveitando alguns eirados que se aplanam 
em certos contra-fortes e repélem um batalhão otomano bem 
parapeitado no topo. Sem demora envolvem as trincheiras con­
trárias e prestam mão forte à outra brigada que, durante algum 
tempo, corre risc0 de ser envolvida. 

Ás sete da manhã, cáem na mão dos assaltantes, as fortifi­
acções construidas a oéste. Ás quatro da tarde, toda a linha da 
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cumiada dessa banda, retumba com os vivas proferidos por 
cinco ou seis linguas diferentes da expedição aliada. Ao escure­
cer, penétram já as forças britânicas nos arrabaldes de Jerusa­
Jem, sem demasiadas perdas, porque a defesa, ou por desfale­
cimento dos turcos, ou em virtude de ordens expedidas, não 
prima por teimosa intrepidez. 

Simultâneamente, diversas formações constituídas por solda­
dos do País de Oalles e de alguns condados da Inglaterra, pe­
nétram em Bethlehem. A tarefa não se lhes torna em extremo 
fácil. O trajecto sanjáva-se de cortaduras. muitas délas abertas 
por fornilhos e minas. Para mais lhes demorar o avanço, con­
de11sára-se um espesso nevoeiro. No entanto, avançam para léste. 
afim de enveredárem pela estrada de Jerichó. A yeomanry, a 
cavalaria rural de vários condados da metrópole britânica, ga­
lopa para o norte, acerca-se numa evolução resoluta do flanco 
do monte Nebi Samuil, varre de lá quantas fracções inimigas 
se lhe depáram e com o mesmo galhardo ímpeto. corre pela 
estrada fora· de Jerusalem a Sichen. 

Os turcos esboçam um retorno ofensivo. Não querem ceder 
a posse dos Logares Santos sem rializar um derradeiro esforço. 
Escolhem para essa desesperada diligência a escol das tropas. 
Não se anresentam melhores em qualquer linha de batalha. 
Ainda mais uma manobra hábil. e o general Allenby frustra-lhe 
por completo o intento. Na noite de 8, a frente dos aliados, re­
trai-se para tão próximo da cidade, ocupando toda a estrada de 
Bethlehem a Sichen, que o tardío plano dos otomanos se es­
teriliza e se malogra, sem nenhuma esperança de obter qual­
quer espécie de vantágem. 

Ás oito da manhã, apresentam-se nas avançadas britânicas 
e são conduzidos ao general em chefe, dois parlamentários en­
viados pela população da cidade. São êles, o presidente da câ­
mara e o chefe da polícia. Depois de uma discussão de poucas 
horas, assenta-se nas cláusulas a observar, para a entrega de 
Jcrusalem. 

A luta, no entanto, não cessára de todo. Sustentávam-sc 
ainda aqui e ali, nos subúrbios, renhidos combates corpo a 
corpo, outros tantos duélos singulares. Quando algumas frac­
ções dos aliados se accrcávam do norte do povoado. sofreram, 
ao desembocar de uma garganta, um ataque denodadamente 
conduzido. Desembaraçáram-se do inimigo, empurrando-o diante 
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de si, numa carga brilhantíssima, subindo às cristas, donde ex­
pulsàram totalmente os adversários, ao passo que os outros seus 
camaradas, varriam numa vassourada enérgica de metralha, de 
fuzilaría e de baioneta; o que restáva de germano-turcos na via 
de jerichó. 

Uma parte das autoriáades otomanas, como o governador 
' os membros do conselho, presidido por êle - mejliss idara -

e o conselho municipal sob a presidência do intendente - mej­
liss delediye - auzentáram-se. Outras aceifáram o encargo de 
manter a ordem. Sem demora, o general em chefe, determinou 
que os soldados musulmanos ou cristãos custodiássem os edi­
fícios públicos e Jogares sagrados. conforme a crença de cada 
um. 

No dia seguinte, 9, ao meio dia, rializou-se a entrada soléne 
do general Sir E. H. Allenby. Entra a pé, à frente de todos, 
como lhe compete, pela porta de Jaffa. Recebe-o aí o governa­
dor militar, com uma guarda de honra. composta de unidades 
que mais se tinham distinguido na campanha. formados à di­
reita da porta, perfilávam-se soldados ingleses, escoceses, irlan­
deses, galeses; á esquerda, alinhávam-se nucleos da cavalaria da 
Austrália e da Nova Zelandia. Dentro das muralhas, abriam álas 
contingentes das unidades francesas e italianas. 

O comandante do contingente francês, à direita, e o do ita­
liano, à esquerda, seguiam imediátamente o general em chefe 
e atrás os adidos militares, ajudantes, estado maior e escoltas 
de honra. O cortejo estacou por alguns minutos ao pé da torre 
de David. Aí leu a autoridade municipal a proclamação em que 
se declaráva o estado de sítio, e pela qual. igualmente se ga­
rantia a plena liberdade dos cultos e absoluto socego para que, 
cada um, retomasse as suas ocupações habituais. Depois o prés­
tito continuou o seu trajecto e estacou de noyo na praça de ar­
mas. Alí o general Allenby, deu recepção ao presidente da mu­
nicipalidade e aos chefes de muitas comunidades religiosas. 
Mais tarde, o comandante em chefe britânico retirou-se, saíndo 
pela mesma porta de ]affa, por onde entrára. 
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Após qualro séculos de domínio musulmano, cai jerusalem 
nas mãos dos cristãos na mais rápida e bem sucedida de todas 
as cruzadas. Dentro das suas altas e decrépitas muralhas, suce­
dem-se. numa vertigem de film que abrange três mil anos, os 
acontecimentos a que andam ligados mais ou menos, todos os 
crédos do Universo, todas as ocorrências políticas cm que se 
tem debatido a Humanidade. todos os abálos sociais que trans­
f ormáram mais ou menos radicalmente as nações. 

Além dos mistérios da Paixão de Jesus, que não vale a pena 
citar, pois são conhecidos até das pessoas mais ignáras, o pe­
regrino extasía-se ante o Rochedo. sôbre o qual se ergue hoje 
a cúpula do Sakrak, e onde, assegura a tradição, Melshisedeh, 
sacrificou a Deus ; onde Abrahão prendeu Isaac prestes a ser 
imolado: onde se construíu o monumental altar dos sacrifícios 
do Templo de Salomão; onde o dôce Nazareno efectuou alguns 
dos seus mais nobres e altruístas mistérios; onde os cruzados 
celebráram as suas missas: onde, segundo a lenda musutmana, 
o proféta Mahomet montou a jumenta AI Borak, para empre­
ender a sua ,jornada a caminho do céo; onde, em conformidade 
com as escrituras sagradas, se elevará o Trono do Supremo 
Jnís, afim de presidir ao derradeiro julgamento. 

Sir Edmond Allcnby, adiciona o seu nome à pleiadc de 
conquistadores. de fama universal. que entrélram em Jerusalcm 
vitoriosos. 

São bastantes. 
Em 1400 A. C., j.i os papirus citam Jerusale111 , como cida­

délcl cgícia. .\\ais tarde, converte.se em capital autónoma dos 
jabusitas, e David, rei do t-Iebron ou J-lebrão, à portuguesa, en­
tra alí vencedor. Saqueia-a implacávelmente o faraó Shisbek, 
quando já opulenta e florescente na época de Reboão. Conquis­
ta-a Jehoash, caudilho do reino de lsrael do Norte, mas repéle 
com denodo as acometidas ríalizadas por Sennacherib. Nabu­
chadnazzar ou o Nabuchonosor, do .vulgo, e os seus descenden­
tes, vergam-na ao seu insuportável despotismo. 

Alexandre o Grande, faz-lhe sentir todo o pêso d<1 sua de~­
lumbrante glória. Sucedem a êste na tiranía o egício Ptolomeu 
I, Antíocho Epifânio e Antiocho Eupates, monarcas da Síria· 
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Durante a quadra dos Machabeus gosa de uma transitória in­
dependência, mas não tardou a deixar-se aprezar pelas coortes 
de Pompeu. Um vendaval político destroi-a, ou quási, em 70· 

' com êle dezaparece o célebre Templo. Tenta reconstruí-lo Ju-
lião o Apóstata. Rodados anos, apodéra-se déla, o Shá persa, 
Chosroes, e atrás dêste o imperador t-Ieraclio. 

Sobrevêm o período da posse moslime. Arvora nos seus 
adarves as insígnias do musulmanismo o çalifa Omar. lV\an .. 
têm-se em paz, prospera, quási garrida, desde 637 a 1099. Surge 
o cíclo das cruzadas. Umas esbárram de encontro aos esqua­
drões e fé no al Corão dos árabes e pulverizam-se como a areia 
dispersa pelos corceis na louca arrancada; outras fenécem, dis­
solvem-se, fundem-se nas desavenças intestinas dos seus chefes 
e nas irredutíveis discórdias da heterogeneidade das nações que 
as compõem; outras ainda, marcam o avanço e o retrocesso 
pelos areais, deixando um longo rasto de coléricos e pestíferos, 
de cadáveres ainda quentes, de moribundos a agonizar no úl­
timo estertôr, breve horrivelmente mutilados e trucidados pelo 
fanatismo dos sarracenos, total ou parcialmente devorados pe­
los leões. chacais e abutres. Bem poucas conseguem hastear a 
cruz vermelha em campo branco dos seus pendões e auriflâmu­
las, nos cubelos ou nos eirados de Jerusalem. Alí se entronizam 
dez príncipes, rebentos de seis famílias diferentes, da Lorena, 
Rethel, Anjou, Montferrat, Lusignan e Hohenstauffen. 

Entre Saladino. sultão do Egíto, e o rei de Inglaterra, Ri­
cardo Coração de leão, fére-se uma luta de generosidade me· 
dieva, segundo as !eis da cavalaria, na qual fica vencedor o clima 
e a inveja que mina a quási totalidade dos príncipes cristãos. 
E' Frederico ll, astuto e diplomata, mais comerciante que guer­
reiro, o último católico que, de facto, exerce a rialeza no sítio 
onde os seus contemporâneos tinham enterrado a corôa de es­
pinhos na fronte do filho de Maria. 

Em contínuas alternativas de mãos que empunhem sétros, 
cimitárras ou montantes; de cabeçBs cingidas por diademas 
abertos ou fechados, turbantes ou elmos, falando ora hebraico, 
árabe ou franco, assim vai até 1517, ano que vincúla em demo­
rado fôro a sua subordinação ao poder militar e ao fastígio de 
glória de sucessivos emires fieis aos preceitos de Allah. 

Sôbre Jerusalem e as emergências de que tem sido teatro, 
escreveram-se e publicáram-se bibliotécas inteiras. Toda uma 
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vida de homem não chegaría para as lêr, por muito novo que 
iniciásse a taréfa e por mais que excedesse na idade o avô de 
Noé, o judáico patriarca Mathusalem. 

Esta campanha de sete semanas, outorga a quem a con­
cluiu CJm bom êxito, como escrevemos no princípio desta nar­
rativa, extraordinário prestígio. 

Jerusalem, nuclo bem situado das linhas ferreas que aprovi­
sionam as regiões de léste e oéste do planalto da Judéa, assume 
uma importância estratégica de primeira ordem. A sua ocupa­
ção estorva, pelo menos momentâneamente, o desenvolvimento 
do plano em tempos concebido por Buonaparte e .agora resus­
citado pelos impérios centrais. de ir atacar a Inglaterra no seu 
império da Índia. Como consequência moral, não é de menor 
alcance a sua ocupação. Aos olhos dos povos orientais a posse 
de jerusalern, o arranco de Meça ao domínio da Turquia e a 
tornada de Damasco, a lendária capital dos califas, se vier a 
dar-se, vibrará um fundo golpe no poder religioso e até mili­
tar dos sultões de Constantinópla, a quem a atual guerra deteve 
à beira do precipício, onde iam ser lançados. se a Rússia não 
se desagrega e os países da Entente ficam vencedores. 

Qual será o futuro de ]erusalem ? 
Fundar-se há rialmente na Palestina um novo Estado judeu, 

no qual se reúna todo o povo hebraíco, disseminado hoje pelas 
regiões mais Ionginquas dos quatro pontos cardiais? 

O porvir o dirá. 
J-Ioje !tá a tendência, pelo menos esboçada no atual instante, 

do desmembramento do império moscovita, de criar uma série 
de nações pequenas, sôbre as quais as grandes exerçam fácil 
hegemonía. Aproveitará à Judéa essa tendência? São tudo uma 
sucessão de problemas que só o futuro congresso da paz po­
derá rezoJver. Infelizmente ainda não se sabe quando tal reunião 
se efectuará e, por consequência, quando as suas deliberações 
serão promulgadas e homologadas. 

A imprensa britânica pôs em relêvo a modéstia com que o 
general Allenby entrou em Jerusalem, e compára-a. frizando o 
contraste, com a visita triunfal à mesma cidade, do imperador 
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alemão Guilherme li em 1898. As circunstâncias não eram as 
mesmas. 

Vamos concluir. 
As tropas turcas, depois de receberem reforços no cfectivo 

de uma divilão, enviada das forças em operações no Caucaso. 
tentáram um retorno ofensivo. Efectuárarn êste movimento os 
corpos de exército otomano 3.0 e 21.o O ataque iniciou-se a 26 
de dezembro e durou todo o dia 27. A intre11idês dos turcos 
não modificou a situação a seu favor. Pelo contrário, ~ 2C), as 
tropas inglesas ocupáram Riseh. 

E' de supôr que o retorno ofensivo, como o de11ominâram 
os críticos ingleses, não passasse de uma demonstração cm fôrça 
para mascarar a retirada dos turcos. 

A campanha da Palestina estava terminada. O genernl Al­
lenby. começou imediatamente a da Síria, que tem por princi­
pal objeclivo Damasco. A má estação e dificuldades de outra 
ordem, tem-na tornado muito mais demorada e até. tanto quanto 
se pode destrinçar no labirinto dos telegramas contraditórios. 
menos decisiva nos efeitos. Seja como fôr, os turcos cada vez 
estão mais em sua casa, e, os ingleses, apezar dos extraordiná­
rios recursos que possuem, são obrigados a irem-se afastando 
gradualmente das suas principais bases de operações e dos por­
tos de mar. 

O que escrevemos é uma simples uarrativa, colhida princi­
palme11te das iuformações favoráveis aos aliados. Não é, nem 
pode ser um estudo crítico. Para o fazer, era necessário ouvir 
ou lêr a parte contrária. e isso, por ora, emquauto durar a guerra. 
é vedado. O que há de verdadeiro, são os factos. Êsses não po­
dem ter contestação. Quanto à maneira de saber, ::io certo, como 
êles foram obrigados a apresentar-se, tais como são, só muito 
mais tarde, com lodos os documeutos à vista, peados os rela­
tórios, contrabalançadas as opiniões e os comentários, se con­
seguirá chegar a fazer uma crítica imparcial. 

Lisboa, 30 de abril de 1918. 

t:ouA1wo I.>L NoRvNllA. 
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onadro da Honra do Ultramar portUJUês 

Baixas na pl·ovíncia de Angola 

Mortos em virtude de ferimentos em combate con tra o 
gentio do Cuanhama (Mandume), em 31 de Outubro de 1916: 

Ofic ial 

·1 cncnte do <.1uadro auxiliar de artilharia, 1-{aul José de Andrade. 

Batatluio de artilharia tÚ' guamiçilo: 
Soldado 11.0 20~ da 2.ª bataria, José Sérgio. 

» " 308 ., u >> ,\lanuel Oouçalves. 
,, ,, 29·1 11 .J,;1 » Alvaro Canhoto. 

" '!02 " ,, » Manuel Perpetuo. 
" 1> 28<) » =,,:i " Luís Ouilhcrmino. 

3. 11 secção de artilharia de montanha de Angola: 
Segundo cabo 11.0 9, Silverio j'vlarques. 
Soldado 11.0 33, Oclariauo Soares Lameiras. 

" • 13, Manuel ivlarques. 
n 11 -10, Joaquim Alves Pinto da Costa. 

2.0 esqaadnio de tbagões de Angola: 
Prnneiro cabo n.0 76, Armando Dias de Almeida. 
Clarim n.0 26, 1 íenriquc José. 
Soldado 11.º !30, ,\\anucl Anionio dos Santos . 

.J.a companhia de deposita de Angola: 
Primeiro cabo, Augusto da Graça. 
Soldado n.0 71, João Bernardes. 

Compauliia disciplinar de Angola: 
Soldado, José Lucas . 

., Manuel da Costa. 
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Civil 

Chaajjear, J\rlur l{uivo Morais. 

Morto em combate em Angola, em 20 de Agosto de 1917: 

Ca.pitâo de infantaria, tgídio ,\\clquíadcs :-..Jcpomuceno dos Santos. 

Corpo expedioionario português 

ROL DE HONRA 

Mortos desde 6 a 12 de Janeiro de 1918, por ferimentos 
em combate: 

Regimento de Infantaria n.0 6: 
Soldado n.0 -186 da 2.a companhia, ,\\J1111d Augusto ;\larti11::;. 

R.egimento de infantaria n. 10 : 
Soldado n.0 472 da 1Ji comranhia, Acaciu Hodrigues. 

R.egimento de Infantaria n.0 16: 
I.0 cabo 11.0 103-1 da 2.ª companhia, jos\: Pedro da Silva Ouro. 

R.cgimento de infantaria n.0 17: 
Soldado n.o 360 da 10.a companhia, rrancbco .;\linhoto. 

• ,, =>79 " 11.a " Jo$é .\nlOnio Roberto. 

R.egimento de Infantaria n.o 3·1: 
Soldado n.0 -131 da I.a companhia, Joaq11im Lopes. 

Por intoxicação de gáses em com bate: 

Regimento de infantaria n. 0 11 : 
1.º cabo n.O 728 da 10.0 companhia, Custodio Augusto ,\\orcirn. 
Cornekiro n.o 69b da 10.a companhia, Veríssimo da Silva. 
Soldado 11.° 383 da 10.ª companhia, Oregorio José da Cruz. 

1> » 491 " ,, " Manuel Antonio Belo. 
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Regimento de infantaria n. 0 16: 
I.º cabo n. 0 1002 da La companhia, Artur dos Santos. 
Soldado n.0 782 da J.:i companhia, Manoel Vicente. 

" 10'31 • ,, ., Alex:mdrc ela Piedade. 
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1\tortos desde 13 a 19 de Janeiro de 1918, por ferimentos 
em combate: 

Regimento de infantaria n. 22: 
Soldado n.0 331 da 5.:i companhia, Manuel Dias Orandr. 

Regimeuto de infantaria n.0 23: 
1.0 cabo n.0 498 da 4.ª companhia, Casimiro Rodrig-ucs. 

R.egimento de Íl~fa11taria n.o 24: 
Soldado n.0 48'1 da J.a companhia, Roberto Pinto. 

T~eginU'nfo de Infantaria n.0 28: 
Soldado n.o 400 da 4.a companhia, 1\\a1111el dos S:mtos Poça d'J\gua. 

/ .º J?:lllpo de companhias de administraçr1o militm: 
Soldado n. 0 508 da 7.a companhia, José L11iz. 

Por intoxicação de gáses em combate: 

Regimento de infantaria n.0 5: 
Soldado n.0 ü92 da 3.a companhia. Francisco ela Silva Mir:rnda. 

R.egimf'11fo de i11jr111taria 11.º 11: 
Primriro cabo 11.0 275 da 10.a companhia, Gilberto Anto11io Coelho. 
Soldado n.0 296 da 10.:i companhia, Antonio João Toma:t. 

11 " 312 » " " Arlindo de Jesus. 
» 11 ..J81 » » » Francisco. 
1> » 489 » » » felix Saramago. 
" " 1)1() » » ,, Joaquim Duarte Falaclcir0. 
» ,, '.> 13 " 1> ,, Francisco Simão. 
11 " 609 ,, » ,, Joaquim Ramiro Tavares. 
» " 615 " ,. ,, Antonio José Peralta. 
" • 700 ,, ,, Antonio Domingos. 

Corneteiro n.o 475 da 10.ª companhia, Fortunato Gaspar Pinheiro. 

Regimento de infantaria n.0 16: 
Soldado n.0 780 da 1.ª companhia, José Nunes. 

» » <)91 » >> » J\lanoel Fragoso. 

Por desastre em serviço : 

Regimento de Infantaria n.0 28: 
Soldado n.0 134 ela 3.ª c0mpanhia1 José Joaquim da Cunha Cacciro. 



366 REVISTA MILITAR - ---------- -- - ----- -----. - ·----

C~Ó fiICA lV!llkIT A~ 

França 
As perdas durante a guerra. - I-Iá vários processos para se avaliar as 

perdas da guerra. Alguns publicistas adicionam aos prejuísos sofridos pela 
população civil e aos lucros cessantes pelo estado de guerra, as despesas e os 
onus contraídos pela Nação; outros vão além, introduzem como parcéla, o 
total de vidas sacrificadas, isto é, o capital homem destruído pela luta. 

Com êstes processos a soma total vai crescendo à proporção que as par_ 
célas vão igualmente aumentando. Mas, será admissível creditar-se às perdas 
do Estado, essa parcéla humana de tão dura e escrupnlosa rialidade? 

Avaliando a renda de cada individuo na razão de 1.560 francos (rendi_ 
meato médio da população francesa activa em 1911) e capitalizando-a em 
9 % (tipo a que se capitalizava o trabalho antes da guerra), resultaria que a 
morte 011 invalidês de um indivíduo, representaria 17.306 francos de capital 
perdido, ou 35 milhões de francos por dois milhões de homens. Se em \'ez 
de capitalizar essa renda a 9 O/o a exigissemos ao tipo 3 °lo ou 6 °to (tipo da ca­
pitalização da fortuna e do trabalho adquiridos), chegaríamos, por cálc11lo 
idêntico, à soma de 70.100 mil milhões. 

Isto I.! rialmente muito impressionante, mas não rigorosamente exaclo. 
Na nossa opinião não é conveniente, nem jnsío traduzir-se por valor monetá­
rio a vida, que é um capital sem equivalência possível. Demais, introduzi-lo 
ao com.Puto do cálculo seria ponco respeitoso ante o valôr e o heroísmo dos 
nossos sold(f.dos, mortos gloriosamente nos campos de batalha. Não há di­
uhciro que pague ou resgate êsse sacrifício de sangue. 

Remmciaremos, pois, a essas avaliações que taxam coisas que a moeda 
não pode resgatar e limitar-nos-emos às perdas verdadeiramente materiais, as 
que poderiam ser objecto de meditta exacta, de substituição ou renovação por 
dinheiro. 

Nesta ordem de valorizações consideraremos três categorías de perdas: 
1.a-Perdas riais, que se deduzem dos orçamentos gerais do Estado1 

desde o início das hostilidades; 
2.•-Prejuísos materiais, experimentados pelas regiões invadidas; 
3.:1.-Supressão dos juros e acumulações anuais de novos capitais a par­

tir do 1.0 de agosto de 1914. 
Os encargos da guerra, pezam e gravitam económicamente em torno de 

dois ministérios-guerra ejazenda. 
O da fazenda, paga os sôldos do pessoal, os atrazos das rendas; os cou­

pons da Dívida, etc.; o da guerra suporta duas ordens de encargos: pessoal 
e material. 
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Para examinar a importância destas perdas riais, podemos préviamente 
organizar um quadro das rendas do Estado francês, calculado nas tabélas dis­
tribuídas directa 011 indirectamemc pelo govêrno, em 19161 :'1 população. 

Por êlas se cvidêncía qne a 

Dívida pública anterior à guerra, foi de . .... .. . 1.306 milhões de francos 
A traz o de rendas, bon ns e obrigações ....... .. . 1.261) )) " )) 

Vencimentos de fllnciornírios e operários de in-
d1íslrias monopolizadas pelo estado ...... . 800 )) ll )) 

Crédito de clespezas militares e pensões ..•. . ... 2.400 ll )) )) 

Sôldo das tropas .. . .......... . ............. . 1.600 )) )) 

Alimentação das tropas .......... .' ..... .. . . . . 2.700 )) )1 li 

Tripulação da armada ... . ................... . 200 )) )) ,, 
fardamentos e recursos médicos ........ . ..... . 1.000 )) ,, )) 

Jo1·1rnis, diários e mais benefícios das indústrias 
1nilitarcc; . .... ........................ . . 8.000 )) 1) )) 

lQ.271 " l) )) 

Assim, o Estado em 1916, distribuiu no próprio território, 19 milhões o 
nm quarto, sôbre o orçamento de 34.000 milhões, soma que 11ão é de todo 
perdida, porquanto importa em novas fontes de renda para os cidadãos. Re­
zulta, pois, que as per<lac; efcctivas não excédem 15 milhões, ou .n 11/ 0 do lo- · 
tal. Mas, essa soma é visivelmente exagerada, porquanto o material de guerra 
compreende 11ma se1ve11tía fodustrial que conservará 11111 valôr durante cinco, 
dez, quinze e mais anos ... 

Um c:ílculo mais próximo da rialidade, fixaria a um tipo de 35 O/o, p<w 
exemplo, proporcionalidade de 11erdas sôbre um orçamento geral. 

Se levarmos o exame de 1916 mais adiante, incluindo as dcspezas desde 
o início da guerra até 31 ele dezembro desse ano, ch~garcmos ft conclttsão de 
que a França dispcndcu (15.000 milhões, cifra global, sôbrc o que o coeficientr 
15 % estabelece para as perdas riais, isto é, 23.000 milhões de francos. 

Vejamos agora os prejttísos mafetiais, devido à ocupação militar alemã, 
pelos territórios fronceses invadidos. 

Para estahelccermos a rnlorização dessas perdas, teremos em t:H'imciro Jo­
gar de considerarmos a riqueza efcctiva desses departamentos. A fo rtuna fran­
cesa privada era calculada cm 1911, cm 285.000 milhões e Michel avalia a de 
1912 em 282.000. 

Dêssc total, 48.000 milhões correspondem proporcionalmente a 12 de­
partamentos invadidos, embora a superfície de muitos dêles, ocupada pelo es­
trangeiro, não exceda 60 º/(!. 

Considerando, pois, a riqueza privati' a de cada nm desses departamen­
tos e excluindo as reduções consoantes às fracções invioladas do território, 
podemos fixar em 32.000 mi lhões a fortuna privativa dos franceses nas re­
giões ocupadas. 

~\as, desta fortuna há a deduzir o valôr da terra, que não muda de dono 
pela invasão (cérca c.le 8.000 milhões) e a parte qne escapará da destrnição1 
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q11e se subtrai a qualquer apreciação, pode, para argumentar, ser avaliada pela 
metade (4.000 milhões). 

Por outro lado, da cifra inicial adoptada, 11 .000 milhões correspondem a 
\•alorcs mobili<irios, de cuja soma parece difícil que as perdas excedam de 3 
a 4. finalmente, outra parte do pafrimónio das regiões assoladas pelo inimigo 
abrange os slocli.S de matérias primas, prodntos manufatmados, material agrí­
cola, móveis, dinheiro, objectos êsses que podem ser substitnidos com muita 
facilidade. 

Atendendo, pois, a todas essas considerações, as perdas totais podem, 
sem grande erro, ser avaliadas em 15.000 milhões, no máximo e em 10.000 no 
mínimo. 

Quanto à terceira categoría de perdas, são elas caracterizadas pela para­
lização da vida económica, pela supressão de novas acumulações de capitais, 
que deviam lógicamente obedecer às leis da evolução e progresso da riqueza. 

Os franceses antes da guerra, eco~1omisávam e colocávam anualmente, 
1.000 milhões. A guerra não reduziu a cifra das economias, mas a transformüi 
na corrente ininterrupta de despezas improdutivas. 

Em 31 de dezembro de 1916, a França perdeu ou deixou de ganhar 
1 

perto de 12.000. Não se pode deixar ele reconhecer que se a riqueza privada 
alcançava cm jnlho de 1914 a cifra de 290.000 milhões, ela deveria atingir 
11ormalmentc a de 302.000 milhões nos ltltimos dias do ano de 1916.· 

Reunamos, para concluir, essas três fontes de perdas dais, que separáda-
111ente analiz<imos e estabeleçamos o tolal dac; perdas. 

O rezultado será: 
a) Que todas as despezas gerais do Estado desde o 1. 0 de agosto de 1914 

até 31 de dezembro de 1916, não excedem 23.000 milhões. 
b) Que os capitais destrnidos nas regiões invadidas pelos alemães, alcan­

çam, segundo todas as probabilidades, até à data referida, 1 O a 15.000 milhões; 
e) Qne os franceses, ou antes, a colectividade francesa, perdeu no fim de 

1916, por falta de colocação racional, uns 12.000 milhões, que corresponde­
riam ao desenvolvimento normal do património da França em igual período 
de paz. 

A adição dessas três parcélas, produz uma cifra de 45.000 a 50.000 mi­
lhões de francos. 1~ esta a perda rial desde o início da guerra até 31 de de­
zembro de 1916. 

(Oo E! Mttndo Militar1 de junho de 1917). 

DIVERSOS 

Novo processo para a fapricação do ácido sulfúrico. - Ninguem ignom 
nos tempos que vão correndo, o importante papel que o ácido sulf(irico de­
sempenha na indt'1stria em geral e na militar em particular. Esta última prin­
cipalmente, absorve grandes quantidades na fabricação das pólvoras moder­
nas. Igualmente se não desconhece que as matérias primas para a obtenção 
dêste produto químico, são as pirites de ferro. 

Na Alemanha há falta, escassez mesmo de pirites. Em tempos normais, 
tal facto não lhe determináva grandes prejuísos, porquanto as importava em 



CRÓNICA MILITAR 369 

quantidade suficiente às suas necessidades. Só a Espanha em 1912 e 1913, for­
neceu 1.200:000 toneladas de pirites. 

Mas, ao explodir a guerra actual, não foi mais possível recorrer à impor­
tação. E, como as necessidades do ácido sulfúrico eram permanentes, os ale­
mães buscáram fabricá-lo com os próprios recursos do país, lançando mão do 
sulfato de cálcio como matéria prima. 

A êsse respeito, The lron Age, não nos fornece o mínimo detalhe, ape­
nas se limita a dizer que se mistura o gesso com a areia, submetendo a mis­
tura a várias manipulações até se conseguir o silicato de cálcio, cimento e 
.ácido sulfuroso, que imediátamente se transforma em sulfúrico. 

Não sabemos se esse processo oferecerá interêsse industrial, uma vez es­
tabelecida a sua normalidade, ou se será posto à margem, atento o seu ele­
vado preço. 

Nesta duvida, porêm, a ideia é digna de ser registada nos anais militares 
desta guerra grandiosa. 

(Do Memotiat de Artilleria, de Madrid). 

Novo penso imediato. - Um dos últimos números de La Nature, traz, sob 
esta epígrafe, um artigo digno de atenção dos mêdicos militares: 

«Toda a ferida de guerra é, como se sabe, uma chaga infectada, seja por­
que a arma que a produziu estava suja, seja porque o projectil ou os fragmen 
tos de metal tenham transportado um pouco de lama, poeira ou pedaços de 
roupa. Daí as gravíssimas complicações se a flora microbiana não é imediáta 
mente esterilizada. 

«No começo das hostilidades, a tintura de iodo foi considerada como o 
preservativo ideal da infecção, e fez-se tudo para facilitar a sua aplicação. Am­
polas com torcida, frasquinhos com pinceis foram distribuídos às tropas, de 
modo que a menor arranhadura pudesse ser irnediátamente impregnada. 

«Depois viu-se que, não obstante o iodo, a gangrena gazoza se multipli­
civa. Reconheceu-se então que o akool que serve de dissolvente ao íodo, coa­
guláva os tecidos e que mesmo o iodo se precipitáva ao contacto dos ·líqui­
dos orgânicos, limitando assim a sua acção desinfectante aos bordos das fe­
ridas. 

«Outros antisepticos muito enérgicos, o sublimado, o iodofórmio, o ácido 
fénico, o formo!, não dêram melhores rezultados. foi então que a atenção dos 
médicos franceses foi chamada para os efeitos notabilíssimos dos hipocloritos 
alcalinso». 

La Nature, que publíca sôbre todas estas investigações, pacientemente 
proseguidas, um notável estudo, dá em particular sôbre o penso imediato, 
descoberto pelo Dr. Vincent, alguns esclarecimentos, de que a sciência inter­
nacional pode tirar desde já o maior proveito. 

O Dr. Vincent, é o sábio já ilustre, director do hospital Val de Orace, a 
quem o mundo deve uma vacina que permitiu a imunidade contra a febre 
tifoide a milhões de homens. 

Êle tinha seguido com toda a atenção o método dum outro francês de 
g 'nio, o Dr. Carrel, que irrigáva as feridas com o líquido de Dakin, essen­
cialmente constituído por uma solução de cloreto de cal e de ácido bórico ou 
de carbonato de sódio. 

24 1918 

• 
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O emprego desse liquido, fácil nos hospitais, não era evidentemente apli­
cável ao penso ímediáto. Não se podia pensar em ajuntar um novo cantil ao 
equipamento cio soldado, já bastante carregado. O Dr. Vincent, resolveu, po­
rém, a dificuldade. 

Emprega o clore~o de cal em pó, associado ao ácido bõrico, igualmente 
pulverizado. 

Cada soldado recebe um frasquinho desta mistura, com um insufladorde 
vidro, com o ::iual o pó é anticepticamente projectado sôbre a ferida. 

La Nature, acentúa que es:>a aplicação não ocasiona dôr alguma. Ne­
nhum fenómeno caustico se produz, e, mesmo no caso em que as linhas de 
nêrvos estão descobertas, o ferido não sente mais que um'a sensação de calôr. 
O pô dissolve-se muito lentamente, de sorte que a sua acção anticeptica se 
prolonga durante algumas horas, sem ser necessário renovar o penso. Pode-se 
ajuntar a essa mistura, um pouco de cloreto de cálcio, particularmente reco­
mendado pelo seu poder hemostático. 

A eficácia deste método, mais simples e económico que a tintura de iodo, 
está presentemente bem estabelecida. O Dr. Vincent, percorre actualmente a 
frente para iniciár os médicos militares na sua aplicação, e tudo faz prevêr 
que o novo tratamento abortivo se traduzirá, seja por curas mais rápidas, seja 
por uma diminuição na percentágem dos fal;}cimentos, das amputações e das 
enfermidades persistentes. 

Emprego da for ti f icação de campanha. - t facto incontroverso. que as li­
nhas alemãs em França, são demaziado fortes para que os franco-ingleses 
com os métodos até hoje postos em prática, possam rompê-las. 

Os alemães quando não assumem a ofensiva, opõem aos seus adversários 
uma resistência fundada na profuzão e abundância das linhas fortificadas e 
calcadas no número verdadeiramente prodigioso de armas automáticas, com 
as quais guarnecem as referidas linhas. 

Isso permite não só resistir tenazmente como empregar poucas tropas nas 
frentes em que pensam manter-se na defensiva para reunir, concentrar gran­
des massas mas em que é preciso fazer frente à ofensiva inimiga. 

O general Ruski, então comandante de um corpo de exército russo do 
)Jorte, dizia a um correspondente do Petit Parisien que : «os alemães aumen­
tavam enormemente as massas que empreendiam a ofensiva, fazendo rarear 
de homens as linhas defensivas, mas que as fortaleciam, reforçavam de meios 
técnicos, admiravelmente aperfeiçoados)). 

«Precisamente na frente russa, escrevia Nodeau de Petrograrlo ao jour­
nal, de Paris (Dezembro de 1915), as fortificações alemãs tomaram tal desen­
volvimento q11e, sem enfase, se pode classificar de colossal. 

«Toda a região entre o Dwina e o Divink está pontilhada de trincheiras e 
reductos; toda a linha do Brig, principal afluente do Vístula, está protegida 
por três séries de linhas paralelas com platafórmas de cimento prontas a re­
ceber canhões de grosso calibre". 

Para suprir a escassês de homens, os alemães multiplicam e generalizam 
com extraordinaria abundancia o uso de metralhadoras e espingardas auto­
maticas. E na esteira dos germanos seguem os seus discipulos: austríacos, tur­
cos e bttlgaroc:;. 
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Os trabalhos qué os austríacos executam na frente italiana já são do do­
minio público. 

A defesa preparada pelos turcos na peninsula de Gallipoli fez fracassar 
a tentativa franco-inglesa em forçar os Dardanellos. 

finalmente, segundo noticias mais ou menos veridicas emanadas de Bu­
careste transmitidas ao Corriere delta Sera (Dezembro de 1915), sabe-se que 
«desde RuscinJ... até Ecrene, em toda a extensão da fronteira do· Danubio e da 
Dobrujda romaica, os bulgaros, sob a direcção de oficiais alemães, cavaram 
distantes 400 metros umas das outras, 12 linhas de trincheiras protegidos 
por cêrcas de arame farpado e covas de lobo, no intuito de poderem resistir, 
por largo tempo e com um número multo limitado de fôrças, a qualquer ata­
que eventual vibrado contra essa frente, sendo as tropas principais empre­
gadas ofensivamente cm outra frente•> . 

É opinião geral que na frente francesa, por exemplo, os alemães dispõem 
nas suas linhas de uma metralhadora de dez em dez ou de doze em doze me­
tros da frente. 

Bastaria, pois, uma pequena operação aritmética para demonstrar que o 
fogo de defes3, considerando que esta possue ainda outras reservas além das 
metralhadoras, é de tal modo intenso que se chegou a formular a crença de 
que o atacante, apezar dos processos e meios de que se acha provido, nãO' 
pode conquistar uma posíção pofentemente organizada com trmclzeiras, 
verdadeiros agrupamentos de cimento e aço, eriçados de metralhadoras e 
de aparelhos lança-bombas, líquidos inflamaveis e gáses asfíxiantes, visto­
que: 

a) os meios portáteis e moveis de proteção pessoal e de destruição de que 
se utilisa não lh~ permirc fazer frente a todos êsses obstacnlos com menor 
perigo, se antes: 

b) não tiver agido por meio de explosivos, destruindo e reduzindo a pó 
estas fortes trincheiras; feito calar as inumeras metralhadoras; posto fóra de 
combate os nmltiplos aparelhos para lançamento de bombas, líquidos infla­
mavcis e gáses asfíxiantes; arrancado as redes de arame farpado, afrontando 
sob um furacão de fogo a artilharia contrária. 

É precisamente porque os resultados, até então obtidos pelos exércitos 
beligerantes, são pouco satisfatorios que induziram alguns escritores a preco­
nizar a .1bsoluta superioridade da defensiva sôbre a ofensiva. 

Nada mais inexacto e mais falso do que êste conceito. 
Se na guerra actnal o movimento é pouco e difícil, tambêm o uso imo­

derado, desmedido da fortificação de campanha surpreendeu e convulsionou 
as antigas ideias de manobras, então predominantes em todos os exércitos; 
se a batalha se re\'estin de novas fórmas, a essencia da arte militar não \'ariou, 
não se modificou; nenhum principio fundamental da tactica foi violado ou 
pôslo à margem, porquanto está de pé, inviola\·el, íntacto, o principio de que 
a victoria reside no movimento, isto é, na ofensiva. 

É verdade que a ofensiva encontra actualmente enormes dificuldades a 
superar, mas isso não nos pode absolutamente aconselhar a volvermos à de­
fmsiva passiva; pelo contrario, tndo nos induz a buscar-se os meios mecâni­
cos, que armam a ofensiva de potencia moral que, aliada à forra material, 
consiga restabelecer o equilíbrio, fazendo pender o fíel da balança para o lado 
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de quem possuir o mais elevado espírito de tenacidade e de vontade de ven­
<:er, custe o que custar. 

Dissemos meios mecânicos, porque a explicação do fenomeno tactico 
actual não pode encontrar guarida nas grandes transformações da arte militar, 
embora, em nossa hurr.ilde e desautorizada opinião, se baseia nas mais ele­
mentares leis da mecânica. 

A defesa dispondo presentemente de meios matedais excessivamente 
mais fortes que os da ofensiva, de modo que os homens marchando ao assalto 
afrontam descobertos, desprotegidos, a metralhadora que, pela pouca eficacia 
.dos bombardeamentos, dos torpedos aereos e das min~s subterraneas, está 
enormemente abroquelada pelo cimento e pelo aço, pelas redes de arame far­
pado, quasi intactas e pelo formidavel fogo de fnsilaria e das explosões das 
granadas de mão. 

Os meios mecânicos inactos à ofensiva, como acima ficou dito, para se 
•Conquistar a sua superioridade sôbre a defesa, podem ser agrupados em duas 
categorias 

Primeira-Meios moveis de proteção, capazes de resguardar não só das 
balas das espingardas e metralhadoras e das explosões das granadas de mão 
<ia infantaria atacante como dos grossos projecteis da artilharia inimiga, não 
abandonando em circunstancia alguma, o terreno para não perder o contacto 
imediato com a infantaria: 

Segundo-Grandes massas de explosivos lançados de longe pelas bocas 
de fogo contra os elementos fixos de proteção do adversaria, contra os quais 
se deve estabelecer a destruição por meio de minas subterraneas: 

Desde as primeiras fases da guerra os alemães imitados, seguidos pelos 
franco-ingleses, ensaiaram os ataques de infantaria relativamente dificientes e 
persistiram nesta tactica até que se convenceram, à custa dos maiores sacrifi­
.cios, que êsses ataques terminavam por uma inutil e cruel carnificina, em que 
pereciam as melhores tropas e os mais bravos soldados excitados pela acção 
.que os arrastavam ao assalto a todo o transe. 

Mas como um avanço a descoberto era impossível mesmo com as forma­
:ções as mais aperfeiçoadas, os beligerantes buscaram reduzir a um minimo a 
zona a percorrer durante o assalto, circundando, envolvendo o mais possível 
de verdadeiros approches a trincheira a conquistar, e, portanto, encurralando 
a infantaria inimiga. 

Dentro em pouco tais precauções e medidas foram consideradas insufi­
cientes: a violencia do fogo da defesa era muito mais eficaz do que esses obs­
taculos tão pacientemente acumulados pela ofensiva. Demais, era preciso a 
todo o momento contrapôr a maicria dos assaltos, não obstante partirem de 
distancias tão pequenas, tão curtas. 

Recorreu-se ao expediente de apresentar o menor alvo possivel nas linhas 
de modo a proteger os homens mais debeis com sacos de areia, construções 
a cimento, escudos e couraças metalicas. Este último sistêma de escudos e 
couraças era mais vantajoso aos fabricantes do que aos soldados, porquanto, 
além de não resistirem à penetração dos projecteis, ocasionavam um exces­
sivo atraso no avanço, dando togar a que essas muralhas andantes ficassem 
por muito tempo expostas à acção mais que eficaz das metralhadoras e grana­
pas de mão, contra a qual essas armaduras se mostravam por demais frageis. 
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Seguiu-se logo de pois a guerra de minas cujos resultados deixam muito 
a desejar, embora às vezes consiga contrapôr e mesmo anular o papel das 
contra-minas. A delonga com os preparativos dêsses trabalhos não compen:. 
sam os resultados, quasi sempre muito restrictos, muito parciais. 

A ofensiva alemã no Artois realizada em fevereiro de 1916 e calcada no 
efeito que, as numerosas minas cuidadosamente preparadas em três longos 
meses de um trabalho ineterruto, deveriam produzir, não alcançou o exito 
que dela se esperava. 

O mesmo sucedeu aos ingleses na sua recente ofensiva em Messines. 
A guerra de minas, interrompida pelos seus fracos resultados e longa pre­

paração, fez derivar o susto de lançamento. de explosivos em assombrosa 
quantidade. 

Proliferou então nas linhas mais avançadas a artilharia chamada de trin.:. 
cheira. A catapulta e a antiga bombarda napoleonica, representadas por um 
canhão manejado a golpes de massa vieram à tona, volveram ao campo de 
batalha ao lado dos modernos canhões de trincheira que lançam torpedos 
aereos carregados com dezenas de kilometros de explosivos. 

É obvio que se precure com êsses novos elementos destruir pouco a 
pouco a resistencia da primeira trincheira inimiga mais proxima, para poder 
conquistai-a pelo assalto e continuar a operação contra as demais trincheiras. 

Os resultados obtidos foram demasiadamente insuficientes devido não só 
ao tiro pouco preciso e muito lento dessas máquinas como ao complicado 
mecânismo das granadas de mão lançadas de espingardas de efeitos muito li­
mitados. As grossas bombas, arrojadas pelos pequenos canhões de funciona­
mento irregular, estão muito longe de produzirem efeitos destruidores que se 
assemelhem aos das granadas da artilharia de igual peso, porque explodem 
muito perto do solo. 

É inutil falar nas antigas bombas de mecha que, na maioria dos casos, 
rebentam quando querem e muitas vezes no próprio ponto de partida, é des­
necessário ainda referirmo-nos aos tubos ou canos das estufas carregados de 
explosivos e metralhas, que no dizer de Barzini, descrevem caprichosas tra­
jectorias e vão caír onde menos se espera. 

De qualquer modo, essa artilharia de trincheira não só tem pouca efica­
cia como seus efeitos se dispersam, se espalham em toda a linha adversa sem 
resultados apreciaveis. 

Em face dêsses frutos sazonados pela experiencia, os alemães, os inova­
dores da nova tactica da infantaria, chegaram com a falange grega à tactica 
de massa da artilharia. 

É facto que com êsses processos se alcançaram riais e vertiginosas vitó­
rias sôbre os russos, quando desprovidos de munições; mas quando se rea­
basteceram, se reforçaram por sólidas reservas, e puderam resistir em não 
menos sólidas linhas de trincheiras, a tactica dos tudescos abortou. 

É exacto que essa mesma tactica foi imitada pelos franco-ingleses em 
várias ocasiões com pouco ou nenhum resultado. 

A tactica de massa de artil!iaria, como atualmente se pratica, parece dar 
logar às seguintes conclusões: 

Primeira-O bombardeamento, não podendo ter o efeito necessário num 
espaço de tempo demasiado curto, chama, ao ponto avançado grandes mas-



374 REVISTA. MILITAR 
------------------

sas de artilharia e infantaria inimigas destinadas respectivamente a ceifar pri­
meiro e depois contra-atacar as linhas assaltantes e ao mesmo tempo impedir 
que o adversario reforce as suas defesas para reduzir ao mínimo a falta de 
coesão do ataque; 

Segunda-O bombardeamento dificilmente chega a fazer sentir uma 
acção eficaz nas segundas linhas defensi\·as porque estas, mais afastadas e 
mais fortes que as primeiras, exigem muita preparação, dando logar a gran­
des perdas de tempo, já para que a artilharia ligeira ou pesada mude de po­
sição para uma distancia eficaz de tiro, já para que essa mesma artilharia 
possa lançar um outro milhão de granadas atém das que são vomitadas con­
tra a primeira linh1. 

Todo êste tempo será natural e habilmente aproveitado pelo inimigo 
para efectuar uma concentração cada vez mais perigosa da artilharia e infan­
taria e construir, se as circunstancias permitirem, outras linhas de defesa ne­
cessarias; 

Terceira-O bombardeamento realizado sôbre tais aspétos, conduz a um 
enorme consumo de munições e de canhões, chegando ao extremo de impor 
pausas de dois ou mais meses para se tentar uma nova ofensiva. 

(Dos Estadias Militares, Madrid, 1917). 

A optica e a guerra. -Quais seriam-pergunta Charles Nordmann, na 
Revue des Deux Mondes-as condições de dois adversários, igualmente fortes 
em ní1mero de combatentes e em armas, se um dêles se achasse munido de 
instrumentos opticos e õ oufro não? Aquêle poderia regular o tiro dos seus ca­
nhões, medir as distâncias, dirigir os ataques con~ra os pontos mais fracos, e 
êste, vêr-se ía obrigado a combater com os olhos vendados. Seria um duélo 
entre um cégo e um homem no gôso da sua vista natural. 

Temos um trágico exemplo desta situação na desgraçada campanha ru­
maica. 

Os nossos aliados dispunham de canhões Krupp, que a Alemanha lhes 
fornecera durante aliança trintena!; mas, a previdência dos construtores che­
gára ao ponto de saboter um elemento optico minusculo, mas precioso : o 
nível de bôlha d'ar para a pontaria, continha água em vez da solução salina 
que se costuma empregar para impedir a congelação do líquido. E' claro, 
que os alemães se reservavam a faculdade de corrigir êste pequeno .. . erro, 
no último momento, se a Rumania tivesse combatido a seu lado, mas, em to­
dos os casos a artilharia rumaica ficaria inutilizada, se ninguem tivesse dado 
por êsse defeito. Assim aconteceu; muitos canhões não pudéram regular a 
pontaria, porque a água do nível estava gelada, e êste factor contribuiu não 
pouco para o desastre. 

No princípio da guerra, os alemães esta\·am mais bem fornecidos de ins­
trumentes opticos que os franceses; hoje, felizmente, as coisas mudáram e já 
se não pode falar da superioridade alemã nêste capítulo. 

No início das hostilidades, os oficiais alemães possuiam todos binó­
culos prismáticos, e muitos atiradores escolhidos tinham aparelhos de televi­
zão, o que explica as grandes perdas de oficiais franceses, para o que de resto 
tambêm concorreu a visibilidade do seu uniforme. 
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Os binóculos prismáticos tornam mais evidente o relevo; êste é cons ti 
iuido pela sôbreposição das diferentes imagens percebidas por cada um dos 
-0lhos, e quanto mais diversas fôrem as imagens mais acentuado será o re­
~evo; o prisma permite-nos vêr, como se os nossos olhos estivessem coloca­
cados a distância um do outro, dupla de distância real, e, portanto, com muito 
maior relevo. Além disto, os binóculos de artilharia têem uma graduação in­
terna em milésimos para facilitar a delimitação de certos elementos de tiro. 
finalmente, graças a um mecanismo que se baseia no mesmo princípio apli­
cado aos telémetros, os binóculos prismáticos transformáram-se cm esterios­
cópios e dão a distância aproximativa dos objectos. 

Os atiradores escolhidos alemães, têem espingardas com uma lente reti­
culada fixada sôbre a linha de mira; hoje os franceses seguiram o exemplo 
dos seus inimigos, mas o facto de terem tido um equipamento inferior, cus­
tou-lhes dolorosas e irreparáveis perdas. 

Todos conhecem aquêle espelho que permite aos condutores de automó­
veis, vêr o que se passa atrás do seu carro. Igual engenho se acha às vezes co­
locado discretamente numa janela do primeiro andar de uma casa, para permi­
tir vêr, sem ser visto, quem bate à porta. São êstes, o prótotipo do periscópio; 
se lhe acrescentarmos segundo espelho que reflita a irnagem em outra direc­
ção, se substituirmos aos espelhos prismas de reflexão total, se colocarmos ao 
longo do percurso dos raios uma lente de ampliação, teremos o periscópio. 
isto é, o instrumento que permite ao soldado vêr para fora da sua trincheira, 
sem se expôr ao tiro do inimigo. 

A artilharia emprega instrumentos c,pticos para grandes distâncias, pare­
cidas com os telescópios astronómicos. Um dos meios mais empregados para 
determinar a distâhcia a que se acha uma bateria inimiga, consiste em exa­
minar de dois pontos de observação bastante distantes um do outro o clarão 
da sua descarga; é evidente, que marcando com exactidão no mapa a direc­
ção em que foi visto êste relampago, de cada um dos observatórios, as duas 
linhas se hão de encontrar no ponto que corresponde ao sitio em que se acha 
colocado o canhão. Mas, a maior das vezes o inimigo tomou o cuidado de 
colocar as duas peças por detrás de um tapume natural ou artificial, de modo 
que se não veja o relampago, e nêste caso não serve tal meio de identifi­
cação. 

A determinação das distâncias, indispensável à artilharia, obtêm-se, por 
meio de telemetros, instrumentos opticos de diversos tipos, mas, que todos se 
baseiam no principio da triangulação. E' por meio da triangulação que os as­
trónomos calculam a distância que \'ai dos astr0s à terra: dois observadores 
colocados em dois pontos afastados, observam o mesmo ponto da lua no 
mesmo momento, e. notando o ângulo formado por cada raio visual e a dis­
tância entre os dois observadores, ficam conhecendo dois angulos e um lado 
de um triangulo, isto é, possuem todos os elementos para determinar o pró­
prio triangulo. Os telemetros do exército e da marinha, empregam igualmente 
uma base de comprimento conhecido e calculam o angulo que formam os 
raios visuais conduzidos pelo objecto às duas extremidades desta base: a êste 
angulo chama-se paralaxe do objecto. 

Pode-se tomar como tipo dêste instrumento de optica, o telemetro Barr 
e Stroud que em toda a parte se emprega, há cêrca de 30 anos. 
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Dois objectivos colocados na extremi.:!ade de um tubo metálico que serve 
de base, paralélos ao tubo e entre si, recebem a luz do objecto; mediante um 
sistêma de prismas de reflexão total, reuniram esta luz na direcção de uma 
ocular única que se acha no meio do tubo. Por êste meio, vêem-se, uma sô­
bre a outra, duas partes do objecto cujas imagens são fornecidas respectiva­
mente pelas duas objectivas. 

Resta apenas fazer coincidir as duas partes do objecto, e isto, obtem-se 
inclinando um dos prismas tanto quanto está inclinado à paralaxe do própriô­
objecto. 

Um indice graduado, fixo no prisma faz-se girar, dando imediatamente a 
distância que se pro:>ura. 

Entre os instrnmentos que têem provado a sua utilidade na guerra, ele­
vemos mencionar o projector. 

A noite é propícia às surprezas e por essa razão são freqt1êntes os ata­
ques noturnos. Para privar o assaltante da vantágem táctica que a escuridão 
lhe proporciona, há um só meio; fazer uzo de raios luminosos 011 de proje­
ctores. Estes últimos, com a sua luz mais viva do que a lu7. do dia, não ser­
vem apenas para vêr o inimigo, servem tambêm para impedir que êle veja; 
submergem-no em um feixe de luz deslumbrante e imobilizam-no. 

Além disto, o reflector serve tainbêm para a telegrafia optica e permite 
trocar a distância sinais Morse. 

Todos sabem de que utilidade são os projectorcs para os navios de guerra 
e para a defesa anti-aerea; sem o seu auxílio não haveria protecção possível 
çontra as incursões noturn.as dos zeppelins. 

A construção dos projectores aperfeiçoou-se muito nos ültimos tempos. 
Empregáram-se antigamente em França, os aparelhos Mangin com feixes lu­
minosos paralélos; hoje preferem-se os simples reflectores parabólicos, ou an­
tes paraboloidais, com espelho metálico prateado ou dourado, porque o me­
tal se não quebra se fôr atingido por uma bala e o ouro é inalterável. 

A parte luminosa é constituída pelo arco elé.ctrico, cuja alta temperatura 
(cêrca de 3.500°) assegura o máximo de intensidade luminosa; a energia elé­
ctrica é fornecida para os reflectores móveis pelo motor do próprio automó­
vel sôbre o qual todo o aparelho está colocado. 

O projector americano Sperry, com um metro de diametro, possui uma 
força iluminante de 100.000 velas Carcel, e exerce uma acção suficiente a al­
gumas dezenas de quilómetros de distância. 

Para completar êste rápido resumo das aplicações opticas na guerra, se­
ria necessário mencionar o periscópio dos submarinos e a fotografia; ácêrca 
do primeiro bastará dizer que é análogo ao periscópio de trincheira, porém, 
mais aperfeiçoado e complicado, sôbretudo mais importânte, visto que sem 
éle o submarino seria cego, vulnerá,·el e quási inútil. 

(Da Chronica extrangeira do jornal do Commercio, do Rio de Janeiror 
de 24 de agosto de 1917). 

O Kl axon.-É um aparelho acústico de alarme, que se distingue das sereias. 
assobios e outros análogos, em que o som é deddo não a uma corrente de ar 
mas à vibração forçada de uma lamina metálica. 

É o /llaxon formado de um disco ou diagrama de aço, que vibra rapida-
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mente sob o impulso produzido pela rotação de uma roda dentada, montada 
directamente sôbre a árvore de um motor electrico. 

Por éste dispositivo se consegue que as vibrações alcancem grande ampli­
tude e o som extraordinariamente se reforce. 

Em automobilismo, sobretudo, na circulação em estradas carroçaveis, êste 
sístema de alarme é muito útil pela sua gra~de eficiencia, a qual é devida não 
só à intensidade do som como ao seu timbre particular, que o destaca dos 
demais e faz com que se imponha energicamente dispertando a atenção do 
transeunte a grande distancia, e permitindo o veículo conservar constantemente 
a sua marcha normal sem perigo de acidentes. 

Estes aparelhos constroem-se de diferentes modelos e dimensões: o ordi.; 
nário, funciona com um acumulador de 6 a 8 volts. Em grandes estabeleci­
mentos utilizam-se aparelhos dêsse sistema para sinais de alarme em caso de 
incêndio. É intuitivo que êles podem ter várias aplicações: nos caminhos de 
ferro, nas minas, nos navios, etc. 

Nas proprias trincheiras, o klaxon encontrou o seu emprêgo, utilisando 
os seus estridentes sons para dar alarme, quando se avisinham os gáses asfi­
xiantes, pois êsses gáses formam densas nuvens de côr amarelo-esverdeado 
que se vislumbram a distância. Advertidas a tempo, as tropas lançam mãô 
imediatamente das suas máscaras protectoras. 
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II 

PftRTE MftRITIM/1 
França 

Balanço de tonelagem.-Segundo comunica o sub-secretario da marinha 
mercante, é o seguinte o balanço da sua tonelagem desde o comêço·da guerra 
até junho de 1917: 

Existia an tcs da guerra .... . . .•... ...• 
Construidas e compradas ............ . 
Em construção .... • . . . . .......•••.. 
Perdidos pela acção inimiga . ...... . . . 

» por outras causas ..•... . . .. . 

Inglaterra 

2.500.000 ton. 
680.000 { 
140.000 \ 820.000 ton. 

460.000 t 
lOO.OOO { 560.000 ton. 

Ouasi toda a marinha mercante por conta do Estado.-Com excepção de 
poucos navios a!ectos à navegação de mares longíquos em serviços vitais para 
as colonias inglesas, e dos navios afretados à França e Inglatera, o Oovêrno 
inglês tem requisitado cêrca de 97 % dos navios de carga do Reino Unido. 

As viagens são determinadas pelo Oovêrno, o qual se inspira apenas no 
objectivo de obter as importações essenciais dos mercados mais proximos, 
não tendo em conta os interesses dos armadores nem dos exportadores. 

Muito do comércio que pertencia nos mares longíquos á bandeira inglesa 
está agora abandonado aos armadores neutros que não perdem a oportuni­
dade de empregar os seus navios em zonas imunes do risco de guerra. 

Os armadoras ingleses lamentam-se amargamente da situação da marinha 
mercante nacional, prevendo um futuro difícil se o Estado os não auxiliar 

ltalia 
Navios insubmersiveis.-Numa reunião de representantes dos estaleiros 

~talianos, realizada em Oenova em 18 de agosto, em que se tratou c!a defesa 
submarina ~ da reconstituição da marinha mercante italiana, deliberou-se que 
na nova frota se devia cuidar de assegurar a flutualidade por meio duma 
compartimentagem transversal que permita sem perigo o alagamento de dois 
.compartimentos consecutivos não se alterando porém as fórmas gerais do 
.casco, as quais são fruto duma longa experiencia. 

Navios de cimento armado.-Segundo a opinião do engenheiro L Ohi­
rardi, exposta na assembleia geral da Liga Naval, o único meio da ltalia poder 
construir uma frota mercante que satisfaça às suas necessidades economicas 
depois da guerra, é recorrer às construções de cimento armado. 

Quanto ao comércio do Mediterraneo, supõe o mesmo engenheiro que 
se poderá fazer por meio de grandes barcaças conduzidas por rebocadores. 
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